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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objeto de pesquisa a produção científica e perspectivas teórico-

metodológicas dos líderes de grupos de pesquisa do campo do currículo. A finalidade 

consistiu em analisar as perspectivas teórico-metodológicas proeminentes na área do currículo 

a partir das produções científicas dos líderes de grupos de pesquisas que elegeram o currículo 

como objeto de estudo. Qual a configuração dos grupos de pesquisa, com ênfase na área do 

currículo, cadastrados no diretório do CNPq? As produções científicas dos líderes dos grupos 

de pesquisa que focalizam o currículo como objetos de estudo e pesquisa priorizam que 

temáticas? Quais as perspectivas teórico-metodológicas que matizam o currículo enquanto 

objeto da produção científica dos líderes dos grupos de pesquisa? As fontes documentais 

incidiram nos indicadores sobre grupos de pesquisas disponíveis no Banco de Dados do 

Diretório de Grupos do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq) e o currículo Lattes dos líderes desses espaços científicos. Ancoro-me em autores 

como: Bourdieu (2005; 2004) Corrêa (2013; 2012), Moreira (2001; 1990), Silva (2004; 1990), 

Ferreira Junior (2010) e Hayashi (2007). O tempo histórico de abrangência da pesquisa 

compreendeu o interstício de 1992 a 2014. As perspectivas teórico-metodológicas adotadas 

pelos líderes dos grupos de pesquisa mostram que as ñfronteirasò te·ricas est«o em 

movimento, tornando-se espaço de troca, de simbiose, de construção de novas relações 

conceituais. Há utilização concomitante dos discursos críticos e pós-críticos, estruturais e pós-

estruturais, pós-estruturais e pós-modernos, pós-estruturais e pós-coloniais. O campo 

científico do currículo evidencia-se enquanto espaço de disputa mobilizador de forças que se 

propagam gerando assimetrias institucionais e zonas de privilégios. Os detentores de 

autoridade científica possuem posições de destaque nos espaços institucionais em que mantêm 

vínculo laboral e no campo do currículo.  

 

Palavras-chave: Educação. Grupos de Pesquisa. Currículo. Produção Científica. 
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ABSTRACT 

 

This paper aims to research the scientific production and theoretical-methodological 

perspectives of the leaders of research groups in the field of curriculum. The purpose was to 

analyze the prominent theoretical-methodological perspectives in the area of the curriculum 

from the scientific productions of the leaders of research groups that chose the curriculum as 

object of study. What is the configuration of the research groups, with emphasis in the area of 

the curriculum, registered in the CNPq directory? Do the scientific productions of the leaders 

of the research groups that focus on the curriculum as objects of study and research prioritize 

the themes? What are the theoretical-methodological perspectives that tint the curriculum as 

an object of the scientific production of the leaders of the research groups? Documentary 

sources focused on the indicators on research groups available in the National Council of 

Scientific and Technological Development (CNPq) Group Directory Database and the Lattes 

curriculum of the leaders of these scientific spaces. I agree with authors such as: Bourdieu 

(2005; 2004) Corrêa (2013; 2012), Moreira (2001, 1990), Silva (2004, 1990), Ferreira Junior 

(2010) and Hayashi (2007). The historical time span of the research comprised the interstice 

between 1992 and 2014. The theoretical-methodological perspectives adopted by the leaders 

of the research groups show that the theoretical "frontiers" are in movement, becoming space 

of exchange, symbiosis, construction Of new conceptual relationships. There is concomitant 

use of critical and post-critical, structural and post-structural, post-structural and post-modern, 

post-structural and post-colonial discourses. The scientific field of the curriculum is 

evidenced as a space of dispute mobilizing forces that propagate generating institutional 

asymmetries and zones of privilege. The holders of scientific authority hold prominent 

positions in the institutional spaces in which they maintain employment relationships and in 

the field of curriculum. 

 

Keywords: Education. Research Groups. Curriculum. Scientific production. 
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RESUMÉ 

 

Ce travail fait l'objet de la production scientifique de la recherche et des perspectives 

théoriques et méthodologiques des chefs de groupe de recherche de la zone de curriculum. 

L'objectif était d'analyser les perspectives théoriques et méthodologiques de premier plan dans 

le domaine des programmes d'études des productions scientifiques des principaux groupes de 

recherche qui ont choisi le programme comme un objet d'étude. Quelle est la configuration 

des groupes de recherche, en mettant l'accent sur la zone de curriculum, enregistré dans le 

répertoire CNPq? Productions scientifiques des dirigeants des groupes de recherche qui 

mettent l'accent sur les programmes comme des objets d'étude et de recherche qui privilégient 

les questions? Quelles sont les perspectives théoriques et méthodologiques teinter le 

programme comme un objet de la production scientifique des dirigeants des groupes de 

recherche? Les sources documentaires axés sur les indicateurs de groupes de recherche 

disponibles dans la base de données Annuaire du Conseil national pour le développement 

scientifique et technologique (CNPq) Groupe et le programme de Lattes des dirigeants de ces 

domaines scientifiques. me Anchors chez des auteurs tels que Bourdieu (2005, 2004) Corrêa 

(2013; 2012), Moreira (2001, 1990), Silva (2004; 1990), Ferreira Junior (2010) et Hayashi 

(2007). La portée du temps historique de la recherche a inclus les interstices de 1992 à 2014. 

Les perspectives théoriques et méthodologiques adoptés par les dirigeants des groupes de 

recherche montrent que les "frontières" théorie sont en mouvement, devenant l'espace 

d'échange, la symbiose, la construction de nouvelles relations conceptuelles. Il utilisation 

concomitante du discours critique et post-critique, structurelle et post-structurelle, post-

structurale et post-moderne, post-structurale et post-coloniale. Le domaine scientifique du 

programme d'études est mis en évidence tout en mobilisant les forces spatiales des différends 

qui se propagent générant des asymétries institutionnelles et privilèges zones. Les détenteurs 

de l'autorité scientifique ont des postes importants dans des espaces institutionnels qui 

maintiennent la relation de travail et sur le terrain des programmes d'études. 

 

Mots-clés: l'éducation. Groupes de recherche. Curriculum. Production scientifique. 
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1. INTRODUÇÃO  

A temática referente ao currículo se converteu em um campo de estudo sobre o qual 

tenho me debruçado nos últimos anos. Em 2009, quando ingressei no mestrado na linha de 

pesquisa Currículo e Formação de Professores, no Programa de Pós-Graduação em Educação, 

da Universidade Federal do Pará (PPGED/UFPA) tive a oportunidade de estudar detidamente 

sobre o currículo, na disciplina de linha que versava sobre a temática, denominada de 

Currículo e Formação de Professores e, principalmente, para a elaboração da minha 

dissertação de mestrado (2009-2010), quando analisei o currículo do projeto Escola Ativa, 

seus conceitos, princípios e organização. Essa pesquisa me impulsionou a enveredar pelo 

campo do currículo tornando-o assunto predileto na minha formação na pós-graduação stricto 

sensu. 

Nesse período logrei aprovação em concurso público para professora do quadro 

efetivo da Universidade Federal do Pará, Campus Universitário do Marajó ï Breves na 

Disciplina Didática. Como professora na Educação Superior, trabalho diretamente com a 

seleção, organização e construção de currículos, de identidades e subjetividades; atuo também 

na elaboração e implantação de projetos pedagógicos, bem como na orientação de Trabalho 

de Conclusão de Curso que tematizam o currículo. Nesse processo que é individual e coletivo, 

faço opções teóricas, epistemológicas e metodológicas que demandam uma compreensão mais 

profunda sobre esse campo. Daí a necessidade e importância de continuar investindo na 

pesquisa sobre currículo no doutorado.  

Quando decidi concorrer à seleção do doutorado do PPGED/UFPA em 2013 já havia 

definido que iria continuar estudando sobre o currículo, porém, ainda não tinha escolhido que 

aspecto dessa temática privilegiaria na investigação. Nesse processo de construção de um 

projeto de tese doutoral, a definição de uma proposta de pesquisa é extremamente complexa 

por envolver uma série de varáveis, como por exemplo, estar de acordo com a linha de 

pesquisa, no caso, Educação: Currículo, Epistemologia e História, fazer opções teóricas e 

metodológicas que são cruciais para garantir a pertinência da pesquisa, bem como sua 

exequibilidade. 

Por isso, comecei a fazer leituras no intuito de subsidiar a elaboração do projeto de 

pesquisa e que me auxiliassem a definir o foco da investigação. Durante as leituras, sobretudo, 

a obra de Antônio Flávio Moreira (1990), intitulado Currículos e programas no Brasil
1
, 

                                                           
1 MOREIRA, Antônio Flávio. Currículos e programas no Brasil. Campinas, SP: Papirus, 1990. 
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ajudou-me a direcionar a pesquisa para o currículo do ensino superior.   

Por isso, a minha proposta inicial de pesquisa visava analisar as interfaces entre as 

diretrizes curriculares nacionais para os cursos de Pedagogia, Letras, Matemática e Ciências 

Naturais e o contexto da prática docente, especificamente, no Campus de Breves da 

Universidade Federal do Pará, localizado na Ilha de Marajó. Com essa intenção de pesquisa, 

eu pretendia discutir o currículo no ensino superior, uma vez que a pesquisa de mestrado 

havia incidido sobre os anos iniciais do ensino fundamental. Porém, quando ingressei no 

doutorado ï na linha de Educação: Currículo, Epistemologia e História ï passei a fazer parte 

do Núcleo de Estudo e Pesquisa em Currículo (NEPEC), do Instituto de Ciências da Educação 

da Universidade Federal do Pará.  

A programação da Agenda Científica do NEPEC para o 1º semestre de 2013 teve 

como temática ñAspectos t®cnicos e te·rico-metodológicos na formulação dos projetos de 

pesquisa educacional sob a forma de disserta»es e tesesò cujo objetivo era desenvolver a 

análise do Projeto de Dissertação e Tese Doutoral dos alunos vinculados ao grupo sob a 

orientação do professor doutor Paulo Sérgio de Almeida Corrêa. Esses encontros foram 

fundamentais para a revisão do meu projeto e definição do objeto de pesquisa, tornando-se um 

divisor de águas entre o projeto anterior e o atual. Com base nas discussões e proposições 

apresentadas no grupo e, posteriormente, nas sessões individuais de orientação, o projeto foi 

redimensionado.  

O redirecionamento do projeto de pesquisa foi realizado por meio de um diálogo 

instigante no qual foram definidos o objeto de pesquisa e o percurso teórico-metodológico da 

proposta de tese doutoral. Nesta proposta, focalizei as perspectivas teórico-metodológicas no 

campo do currículo na historiografia educacional brasileira a partir da análise das produções 

de teses sobre currículo disponíveis no Banco de Teses da Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (CAPES); dos grupos de pesquisa com ênfase no campo do 

currículo vinculados ao Diretório de Grupos do Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq) e, das produções científicas provenientes dos líderes dos 

grupos de pesquisa sobre currículo, das teses que tematizam o currículo.  

O processo de reformulação do projeto de pesquisa e a realização da investigação 

ocorreram concomitantemente à realização das atividades curriculares. No primeiro semestre 

do curso, o desafio foi o de realizar as demandas das disciplinas e rever a proposta de 

pesquisa apresentada para a seleção. Nesse período, cursei as disciplinas Teorias da Educação 

e Seminário de Tese I e participei das reuniões do grupo de pesquisa NEPEC. 

Na disciplina Seminário de Tese I analisamos teses e projetos de teses em andamento, 
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mais especificamente, o objeto e o aporte teórico-metodológico das mesmas. Durante as aulas, 

analisamos três teses e discutimos acerca da produção do conhecimento, sobre a importância 

de termos um aporte teórico conceitual, pois, o trabalho precisa se sustentar teoricamente para 

que o pesquisador realize uma análise consistente, uma vez que quanto mais se refina o 

campo, melhor e com mais segurança se trabalha. 

Com base nesse paradigma, alunos (as) e professora analisaram os projetos dos pós-

graduandos com intuito de ampliar o debate sobre os objetos de pesquisa das teses em 

andamento. Durante a análise do projeto que eu havia submetido ao processo seletivo, 

constatei a existência de muitas fragilidades, começando com a pulverização de vários objetos 

de pesquisa, além da inconsistência do problema proposto para a investigação.  

A disciplina Seminário de Tese I foi o momento inicial de redefinição do meu projeto 

de tese doutoral. As discussões em sala de aula realizadas acerca dos projetos de tese, 

momento em que todos analisavam, discutiam e apresentavam sugestões para o projeto dos 

pós-graduandos contribuíram para o processo de reelaboração do meu projeto de tese 

doutoral.  

Paralelamente a esta disciplina, ocorriam, também, as sessões de estudo na Agenda 

Científica do NEPEC, cuja temática central versava sobre os aspectos técnicos e teórico-

metodológicos na formulação dos projetos de pesquisa educacional sob a forma de 

dissertações e teses. As atividades realizadas, tanto na disciplina, quanto no grupo, 

focalizavam o projeto de pesquisa.  

Para Severino (2009, p. 21) a elaboração do projeto é 

[...] a primeira etapa de um longo processo, um primeiro momento de síntese. 

Imprescindível para desencadear o trabalho de construção do conhecimento, deve 

ser explicitado de forma técnica, não só em decorrência de exigências institucionais, 

mas porque ele representa o roteiro do trabalho a ser desenvolvido pelo aluno. 

A disciplina Teorias da Educação, por sua vez, exigiu um tempo maior na minha 

agenda de estudos para realizar as leituras da bibliografia obrigatória e das atividades 

advindas dos cinco eixos-temáticos, a saber: 1- Conceito de teoria, teoria crítica e teoria não 

crítica; 2- Modernidade e educação: bases epistemológicas - economia, política, sociologia e 

psicologia; 3- Teorias da Educação na América Latina, especialmente no Brasil e seus 

fundamentos epistemológicos: positivismo, nacionalismo, pragmatismo, marxismo, 

desenvolvimentismo; 4- O discurso da pós-modernidade adentrando o campo da educação: 

estudos culturais, teorias feministas e Teoria Queer e 5- A teoria decolonial, epistemologias 

do sul, pós-colonialismo e a educação.  
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No segundo semestre de 2013, cursei as disciplinas Seminário de Tese II e 

Epistemologia e Práticas Investigativas nos Campos do Currículo e da História da 

Educação. 

Na disciplina Seminário de Tese II fomos instigados a fazer uma discussão 

epistemológica da metodologia de pesquisa da tese doutoral a partir de verbetes selecionados 

do livro Pesquisar na diferença: um abecedário, organizado por Tânia Mara Galli Fonseca, 

Maria Lívia do Nascimento e Cleci Maraschin (2012).  

A disciplina foi organizada tendo como base teórica o pensamento de Foucault e 

Deleuze, portanto, a partir de uma perspectiva pós-crítica2. Foi com base nesse aporte teórico 

que aconteceram as aulas. Em cada aula estudávamos os verbetes e por meio deles 

discutíamos sobre metodologia de pesquisa. 

Nesta problematização do ato de pesquisar, a palavra que mais me chamou atenção foi 

o verbete gaguejar. Por®m, n«o o entendo ñ[...] no sentido negativo, impossibilidade de 

linguagem, travamento da linguagem, mas como pontos de corte na linguagem, convocando-

nos aos seus ritmos ao esboar sa²dasò (BARROS, ZAMBONI, 2012, p. 123). Gaguejar é 

experimentar novos caminhos, novos percursos, é inventar novas metodologias, novos objetos 

de pesquisas, ñ[...] bifurcar sentidos, descobrir a polifonia dos enunciados, as múltiplas forças 

que constituem sujeitos e objetos, os emudecidos na hist·ria, os sil°ncios nos gritosò 

(BARROS, ZAMBONI, 2012, p. 123). Admitir a gagueira é reconhecer que a pesquisa é um 

momento de aprendizagem. 

Por sua vez, o verbete historicizar, como recurso metodológico, envolve a dimensão 

política, ética e filosófica. Usar a história como perspectiva teórico-metodológica, permite ao 

pesquisador pensar o seu objeto de pesquisa de forma crítica, ñ[...] analisar descontinuidades e 

diferenças entre experiências históricas, assinalando rupturas, desvios de trajetos, bifurcações, 

encobrimentosò (PRADO FILHO, 2012, p. 125) 

Remeter o objeto de pesquisa a uma perspectiva histórica requer do pesquisador  

[...] rastrear vestígios das suas proveniências e buscar marcar suas emergências, 

mostrando o jogo de forças, os enfrentamentos, [...] além dos modos de sujeição, 

subjetivação e assujeitamento em diferentes experiências históricas (PRADO 

FILHO, 2012, p. 125).  

Na escrita da metodologia do planejamento de pesquisa, os verbetes me ajudaram a 

pensar os meus posicionamentos éticos, políticos, históricos e metodológicos. Do mesmo 

                                                           
2
 ñAs abordagens te·ricas que conhecemos sob os rótulos de pós-estruturalismo, pós-modernismo e pensamento 

da diferença têm influenciado significativamente as pesquisas em educação nos últimos anos. No Brasil, os 
efeitos combinados dessas correntes expressam-se naquilo que se convencionou chamar de pesquisas pós-críticas 
em educa«oò (PARAĉSO, 2004, p. 284). 
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modo, contribuíram para pensar a pesquisa como um momento de aprendizagem. A 

reconhecer que o gaguejar faz parte do processo de pesquisa. Não como aspecto negativo, 

mas como fissuras, entremeios que permitem redimensionar a pesquisa, experimentar novos 

caminhos.  

Fazer pesquisa é fazer escolhas! Essas escolhas, porém, devem estar pautadas no plano 

da ética, do cuidado de si e dos outros. Toda ação de pesquisa afeta nossa subjetividade, pois 

a produção de si não está separada da pesquisa. Para Dias (2012), a pesquisa é um modo de 

invenção de si e do mundo. Ao nos afetarmos pelo objeto também o afetamos, produzimos 

sentidos.  

A atitude de pensar leva-nos a problematizar, ñTrata-se de uma prática no tempo e 

com o tempo de desnaturalização dos objetos e sujeitos inventados como problemáticos para o 

pensamento enquanto ato ®tico e pol²ticoò (LEMOS; ROCHA, 2012, p. 185). 

Por isso, pensar o processo de pesquisa é um exercício reflexivo: um momento 

privilegiado de definições, escolhas teórico-metodológicas e ético-políticas que interferem na 

tessitura do texto e afetam a subjetividade do pesquisador.  

Neste período (junho a novembro de 2013) fiz o levantamento de teses sobre currículo 

no Banco de teses da CAPES, organizei e analisei os dados que, inicialmente, comporiam o 

primeiro capítulo deste trabalho. No exame de qualificação, porém, realizado no dia 18 de 

dezembro de 2014, foram sugeridos novos direcionamentos à pesquisa, como por exemplo, a 

focalização na produção científica dos grupos de pesquisa, com ênfase no campo do currículo, 

inscritos no Diretório de Grupos do CNPq. Optei por focar essa temática por compreender que 

a produção dos líderes dos grupos de pesquisa do campo do currículo constitui uma área de 

interesse epistemológico que precisa ser investigado. 

Para Lopes e Macedo (2007, p. 14) 

[...] a produção inserida em grupos de pesquisa [...] pode ser pensada como 

efetivamente constituindo o campo do currículo. Esse privilégio leva em conta a 

legitimidade de que são investidos os sujeitos para falar sobre currículo, conferida 

por sua presença em instâncias institucionalizadas, tais como: as instituições de 

ensino e pesquisa, nas quais atuam como professores, pesquisadores e orientadores, 

especialmente na pós-graduação; as agências de fomento, em que são pareceristas e 

definem que tipos de estudos serão financiados; os veículos em que a produção é 

publicada; e os fóruns de pesquisadores. A participação dominante nessas instâncias 

se constitui um dos principais fatores capazes de garantir a legitimidade e a 

autoridade para definir o que é currículo. É a produção com tais ligações 

institucionais que constitui, nessa perspectiva, o campo de estudos de currículo. 

No primeiro semestre de 2014, cursei as disciplinas Epistemologia e Práticas 

Investigativas nos Campos do Currículo e da História da Educação e Seminário de Tese III. 
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Na disciplina Epistemologia e Práticas Investigativas nos Campos do Currículo e da História 

da Educação discutimos textos de autores que versavam sobre epistemologia e pesquisa 

educacional, como por exemplo: Severino (2010), Gamboa (2013), Gatti (2006), Röhr (2007) 

e Nachonicz (2002). 

A partir das leituras, analisamos a produção do conhecimento nas teses de doutorado 

realizadas no campo do currículo e da história da educação para identificar o aporte teórico-

metodológico utilizado pelos autores. Essas teses foram capturadas pelos pós-graduandos 

junto aos programas de pós-graduação que desenvolvem pesquisas sobre as temáticas: 

Currículo e História da Educação. 

Essa estratégia permitiu a escolha de teses que abordassem assuntos relacionados aos 

nossos objetos de estudo. Em uma dessas buscas, localizei a tese de Hayashi (2007) ñO 

campo da Hist·ria da Educa«o no Brasil: um estudo baseado nos grupos de pesquisaò. Esta 

pesquisa foi uma das referências fundamentais para a escrita do meu segundo capítulo, pois, 

eu já havia realizado pesquisa no site do CNPq para identificar os grupos de pesquisa sobre 

currículo cadastrados na instituição, faltando apenas ampliar o aporte teórico.  

As discussões realizadas nas disciplinas contribuíram para entender que a pesquisa é 

um momento de aprendizagem, de experimentação, por isso exige criatividade do 

pesquisador. Para Severino (2010, p. 493), além da competência técnica exigida na realização 

da pesquisa, outra questão se impõe como fundamental. 

[...] é a exigência de autonomia e de liberdade de criação. Tem a ver com a atitude, 

as condições de pesquisador; referindo-se à criatividade e ao impulso criador. 

Criatividade quer dizer superação do tecnicismo, das fórmulas feitas e receituários; é 

superação da armazenagem mecânica dos produtos do conhecimento, capacidade de 

elaboração pessoal, de participação ativa e inteligente na produção dos 

conhecimentos. 

A disciplina Seminário de Tese III, ocorrida no primeiro semestre de 2014, 

compreendeu discussões teórico-epistemológicas e técnicas acerca de teses selecionadas pelos 

pós-graduandos. A análise incidiu sobre a elaboração de problemas de tese doutoral e sua 

materialização na escritura do texto abrangendo, também, o aporte teórico-metodológico e sua 

relação com a pesquisa desenvolvida.  

Essa atividade foi muito pertinente, pois a partir do (s) problema (s) de pesquisa 

conseguimos analisar a estrutura da tese identificando que elementos eram abarcados pelo 

problema, ou seja, quais capítulos estavam implicados com as indagações formuladas. A 

mesma atividade foi desenvolvida com o aporte teórico-metodológico. Ao estabelecermos a 
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relação entre a metodologia apresentada e a pesquisa realizada encontramos algumas 

inconsistências.  

O exercício epistemológico vivenciado na disciplina permitiu compreender que há 

uma relação fulcral entre objeto, problema, método e sumário. Da mesma forma, aprendi que 

o objeto de pesquisa é uma invenção do pesquisador. Para Severino (2009, p. 17) ñ[...] seja 

qual for o paradigma epistemológico adotado, o conhecimento deve ser entendido como um 

processo de construção de objetos e não mais de mera representa«o [...]ò. Mas para que o 

objeto seja inventado, a apropriação de referências teóricas constitui condição primordial.  

No segundo semestre de 2014, cursei a disciplina Seminário de Tese IIII, na qual tive a 

oportunidade de ler as teses e dialogar com os seus autores, tirar dúvidas com relação à escrita 

do texto, à construção da tese e à rotina de elaboração de um relatório de pesquisa. Aprendi 

que disciplina e organização são importantes para o pesquisador. Por isso, é fundamental que 

ele crie uma rotina de estudo e pesquisa para poder desenvolver seu trabalho. 

A vivência dessas atividades curriculares propiciou as condições objetivas para o 

desenvolvimento da tese, deu suporte para realizar as escolhas teórico-epistemológicas 

necessárias ao desenvolvimento da investigação, promovendo novas aprendizagens.   

Para analisar a institucionalização dos grupos de pesquisa com ênfase no campo do 

currículo, no diretório de grupos do CNPq, julguei importante destacar algumas pesquisas 

realizadas que auxiliam a elucidar a trajetória histórica de consolidação do currículo como 

área de interesse epistemológico. 

Em 1990, Antônio Flávio Moreira no estudo sobre a emergência e desenvolvimento do 

campo do currículo no Brasil, focaliza três períodos históricos para situar as transformações 

ocorridas na área do currículo em território nacional: o primeiro corresponde aos anos vinte e 

trinta do século passado, considerado pelo autor como as origens do campo do currículo no 

Brasil. O segundo refere-se aos anos sessenta e setenta caracterizados pela institucionalização 

da disciplina currículos e programas nas faculdades de educação. O terceiro período situa-se 

no interstício 1979 a 1987, momento de debates efervescentes sobre currículo e conhecimento 

escolar e tentativa de reconceituação da área
3
.  

Utilizando-se do enfoque triangular, Moreira problematiza três pontos: a) a 

transferência educacional americana para o Brasil, sobretudo o campo do currículo; b) o 

                                                           
3
 A reconceitua«o ñ[...] exprimia uma insatisfa«o crescente de pessoas do campo do curr²culo com os 

par©metros tecnocr§ticos estabelecidos pelos modelos de Bobbitt e Tylerò (SILVA, 2004, p. 37). Vide discussão 

circunstanciada nos autores SILVA, Tomaz Tadeu da. (2004); PACHECO, José Augusto. Reconceptualização 

curricular: os caminhos de uma teoria curricular crítica. Perspectiva. Florianópolis, v. 18, n. 33, p. 11-33, 

jan/jun, 2000. Disponível em: <https://periodicos.ufsc.br/index.php/perspectiva/article/view/9381>. Acesso em: 

08 out. 2014.  

https://periodicos.ufsc.br/index.php/perspectiva/article/view/9381
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contexto político e socioeconômico da realidade brasileira e sua relação com a conjuntura 

internacional e c) os espaços institucionais e ideativos (cursos, programas, projetos, 

associações, congressos, seminários, reformas educacionais).  

Em sua análise, o autor considera a transferência educacional um movimento dinâmico 

que envolve mudança, adaptação crítica, rejeição e não apenas a cópia da tradição curricular 

americana. Considera, também, que embora as perspectivas derivadas dos estudos sócio 

históricos visem focalizar a interação entre fatores estruturais e os elementos institucionais, 

elas secundarizam o contexto político, social e econômico da sociedade, tornando-se 

reducionista. Com relação ao pensamento curricular brasileiro de 1979 a 1987, Moreira 

explica que a defini«o desta §rea no Brasil ñ[...] deveu-se mais aos fatores societários e 

processuais que aos internacionais. De particular importância, para essa definição, foi a 

contribui«o de nossas tradi»es educacionais e culturaisò (MOREIRA, 1990, p. 153).  

A pesquisa teve como referência livros, artigos, teses, dissertações programas de 

cursos universitários, anais de eventos, relatórios, etc. 

Moreira, em artigo publicado na Revista Currículo sem Fronteira,
4
 intitulado ñO 

campo do currículo no Brasil: os anos noventa (2001), a partir de entrevistas com 

pesquisadores que elegeram o currículo como campo de estudo, apresentou como são 

abordados em diferentes espaços acadêmicos, os estudos sobre currículo. Elegeu como blocos 

temáticos: a teorização em currículo, o ensino de currículo na universidade e a prática na 

escola. O autor concluiu que os pesquisadores inquiridos precisam delimitar melhor a 

temática de suas investigações. Sugere ainda que se teorize sobre a relação entre a 

escolarização as condições econômicas, políticas e culturais e chama atenção para a 

necessidade de revisão dos conteúdos e métodos utilizados no ensino de currículo em nossas 

instituições.   

Em outro artigo ï intitulado O campo do currículo no Brasil: construção no contexto 

da ANPED
5
 ï Moreira (2002) focaliza os trabalhos apresentados nas reuniões da Associação 

Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPED) no período de 1996 a 2000. 

Ancorado no conceito de campo, de Bourdieu, o autor aborda como vem se constituindo, a 

partir do Grupo de Trabalho de Currículo da ANPED, o campo do currículo no Brasil.  

Para Moreira (2002, p. 83) 

                                                           
4
 Currículo sem Fronteira, v. 1, n. 1, p. 35-49, Jan/Jun 2001. Disponível em: <www.curriculosemfronteiras.org>. Acesso 

em: 17 set. 2014. 
5
 Cadernos de Pesquisa, n. 117, p. 81-101, novembro/2002. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/cp/n117/15553.pdf>. 

Acesso em: 24 mar. 2015. 

http://www.curriculosemfronteiras.org/
http://www.scielo.br/pdf/cp/n117/15553.pdf
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O campo tem-se ampliado e diversificado cada vez mais. Produzem-se, com 

regularidade crescente, teses, dissertações, documentos oficiais, artigos e livros 

sobre currículo. Faz-se necessário, portanto, analisar mais profundamente esse 

conjunto de textos para que melhor se compreendam os caminhos seguidos, as 

tendências, os processos de produção, as conquistas, as lacunas, bem como as 

possíveis influências na determinação de políticas e de práticas. 

Com base na análise da bibliografia apresentada nos trabalhos investigados, Moreira 

(2002) observou que nos textos havia predomínio de referências teóricas de especialistas em 

Currículo e de autores do campo da Filosofia, da Sociologia e dos Estudos Culturais. 

Evidenciava também que era significativa a presença de autores pós-modernos e pós-

estruturalistas. Porém, havia escassez de referências a autores associados à Psicologia e à 

Antropologia e, sobretudo, relacionados à História, mesmo nos estudos de cunho histórico. 

O autor constata, a partir do exame dos trabalhos que há  

[...] preocupações com o cotidiano escolar, com a construção do conhecimento em 

redes, com distintos artefatos culturais, com propostas curriculares, com o 

multiculturalismo, com o poder de controle e de governo do currículo, bem como 

com a história do pensamento curricular e das disciplinas. Fortes críticas são 

explicitamente dirigidas à Didática, a Paulo Freire, à interdisciplinaridade. Não se 

encontram críticas abertas a outros autores, nacionais e estrangeiros, que se têm 

dedicado ao estudo de questões de currículo. Pouco se dialoga com as outras áreas 

pedagógicas, principalmente com a produção brasileira. 

O autor considera excessivo o espaço para apresentação de trabalhos no GT da 

ANPEd resultando, consequentemente, na secundarização de discussões de problemas 

educacionais que carecem de atenção ñ[...] particularmente os que se incluem na esfera do 

curr²culo, que precisam ser mais bem entendidos e atacadosò (MOREIRA, 2002, p. 92). 

Lopes e Mac°do (2006) desenvolveram a pesquisa ñCurr²culo da Educa«o B§sica 

(1996-2002)ò. As fontes de pesquisa foram teses produzidas pelos programas de pós-

graduação em educação no Brasil, no interstício de 1996 a 2002, cujo foco de investigação 

fosse o currículo da educação básica. 

No levantamento das produções científicas, optou-se por privilegiar as pesquisas 

realizadas em programas de pós-graduação que possuem grupos de pesquisas que se dedicam 

institucionalmente ao estudo do currículo. Porém, as produções provenientes de programas de 

pós-graduação que não possuíam grupos de pesquisa consolidados não foram consideradas 

nessa investigação, em virtude de tais pesquisas não serem garantia de continuidade e, por 

isso, para as autoras, sua inserção no campo do currículo não se estabelece. 

Também foram analisadas as produções veiculadas em periódicos qualificados, a 

saber: Cadernos de Pesquisa, Educação & Sociedade, Educação e Realidade, Revista 

Brasileira de Educação e Revista da USP (Educação e Pesquisa). O objetivo era estabelecer 
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aproximações e distanciamentos entre a produção dos periódicos (meios de circulação das 

pesquisas) e as teses e dissertações.  

As principais conclusões apresentadas no trabalho indicaram que: as produções se 

caracterizam pela diversidade de temáticas abordadas; há diferentes áreas de conhecimento 

envolvidas nos estudos, com destaque para a História, Educação Física e a Matemática; a 

teoria crítica ainda é a marca teórica predominante no campo do currículo no Brasil; o pós-

estruturalismo e o pós-modernismo ainda estão situados majoritariamente em pesquisas 

realizadas no programa de pós-graduação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul ï 

UFRGS e o periódico de maior circulação dessas ideias é a revista Educação e Realidade da 

mesma Universidade; o foco dos estudos são as escolas, as problemáticas que afligem os 

professores em sala de aula; a maioria das pesquisas apresentam recomendações para resolver 

os problemas levantados; as autoras consideram que as pesquisas acabam assumindo uma 

tendência de prescrição curricular, atrelando o currículo a um modelo de sociedade.  

Lopes e Macêdo (2006) identificaram, no período pesquisado, 453 teses e dissertações 

sobre a temática, bem como 41 artigos publicados nos periódicos. Esses indicadores revelam 

que a produção de pesquisas sobre currículo no Brasil, no tempo histórico selecionado, foi 

volumosa, demonstrando que o campo do currículo está consolidado. No entanto, ainda há 

lacunas, pois o tempo histórico analisado, embora significativo em números de teses e 

dissertações, é restrito para abarcar as produções realizadas sobre a temática.  

Por sua vez, a institucionalização de grupos de pesquisa sobre currículo evidencia a 

consolidação do campo na estrutura acadêmico-científica brasileira. Pois, esses espaços 

produzem, com regularidade, pesquisas que contribuem para o fortalecimento do campo. Por 

isso, faz-se necessário, analisar mais profundamente essa produção científica para 

compreender as tendências, os caminhos seguidos, bem como as novas perspectivas em 

construção.  

Diante dessa constatação formulei os seguintes problemas de pesquisa: 

¶ Qual a configuração dos grupos de pesquisa com ênfase na área do currículo 

cadastrado no diretório do CNPq? 

¶ As produções científicas dos líderes dos grupos de pesquisa que focalizam o currículo 

como objetos de estudo e pesquisa priorizam que temáticas? 

¶ Quais as perspectivas teórico-metodológicas que matizam o currículo enquanto objeto 

da produção científica dos líderes dos grupos de pesquisa? 

A finalidade geral desta tese se volta à análise das perspectivas teórico-metodológicas 

proeminentes na área do currículo a partir das produções científicas dos líderes de grupos de 
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pesquisas que elegeram o currículo como objeto de estudo. 

De modo a poder analisar o acima proposto, subdividi o objetivo geral em três 

objetivos específicos, quais sejam: 

¶ Analisar a institucionalização dos grupos de pesquisa com ênfase na área do currículo 

cadastrados no diretório do CNPq. 

¶ Analisar as temáticas de pesquisas privilegiadas pelos líderes dos grupos de pesquisa 

que focalizam o currículo como objeto de estudo e pesquisa. 

¶ Identificar e analisar as perspectivas teórico-metodológicas que tematizam o currículo 

enquanto objeto da produção científica dos líderes dos grupos de pesquisa.  

A tese que proponho consiste em argumentar que, embora o campo do currículo tenha 

se instituído e consolidado no cenário da pesquisa educacional brasileira, os autores que o 

elegeram como objeto epistemológico adotaram diferentes concepções teórico-metodológicas 

visando produzir conhecimento ligado a essa temática. Logo, o campo científico do currículo 

se evidencia enquanto espaço de disputa mobilizador de forças que se propagam nas ações 

administrativas, na legitimação em torno dos saberes sobre currículo, no exercício da 

liderança em grupos de pesquisa e na produção e circulação do conhecimento científico, 

gerando assim assimetrias institucionais e zonas de privilégios aos autores desses trabalhos, 

sobretudo aos programas e espaços acadêmico-científicos com os quais mantêm vínculo 

laboral, particularmente, na pós-graduação em educação. 

Neste relatório da Tese Doutoral, privilegiei a análise das perspectivas teórico-

metodológicas na área do currículo a partir das produções científicas provenientes dos líderes 

dos grupos de pesquisas que elegeram o currículo como objeto de estudo. Ao focalizar as 

perspectivas teórico-metodológicas dessas produções, pretendi verificar as alterações no 

campo político-epistemológico das produções científicas a partir da institucionalização dos 

grupos de pesquisas.  

Para compreender como se constitui o campo científico utilizei como aporte teórico-

metodológico os estudos de Pierre Bourdieu acerca dos processos de formação e organização 

dos campos sociais. Os escritos desse autor contribuíram para elucidar meu objeto de 

pesquisa.  

Para Bourdieu (2004, p. 21), ñO campo cient²fico ® um mundo social e, como tal faz 

imposições, solicitações, etc., que são, no entanto, relativamente independentes das pressões 

do mundo social global que o envolveò. O campo científico, literário e artístico são 

considerados como mundos sociais que obedecem a leis sociais específicas, constituindo-se 
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em um universo intermediário formado por instituições e agentes que são responsáveis pela 

difusão da ciência, da literatura e da arte.  

Fundamentado no pensamento de Bourdieu, Ortiz (1983, p. 21) afirma que: 

O campo científico se particulariza, pois, como um espaço onde se manifestam 

relações de poder, o que implica afirmar que ele se estrutura a partir da distribuição 

desigual de um quantum social que determina a posição que um agente específico 

ocupa em seu seio. Bourdieu denomina esse quantum de ócapital socialô. A estrutura 

do campo pode ser apreendida tomando-se como referência dois pólos opostos: o 

dos dominantes e o dos dominados. Os agentes que ocupam o primeiro pólo são 

justamente aqueles que possuem um máximo de capital social; em contrapartida, 

aqueles que se situam no pólo dominado se definem pela ausência ou pela raridade 

do capital social específico que determina o espaço em questão. No caso da ciência, 

o capital se refere à autoridade científica, a luta que se trava entre os agentes é uma 

disputa em torno da legitimidade da ciência. Os pesquisadores que desfrutam de 

posições hierarquicamente reconhecidas como dominantes dispõem de maior capital 

científico, possuem individualmente maior celeridade e prestígio, mas socialmente 

detêm ainda o poder de impor, para os outros componentes do grupo.   

A posição que o agente social ocupa no interior do campo científico é determinada 

pelo seu capital social. É esse quantum social que organiza o campo científico e define quem 

ocupará o polo dos dominantes e o polo dos dominados. Todavia, essa estrutura assimétrica 

gera relações de poder que giram em torno da manutenção, no caso daqueles que ocupam uma 

posição hierarquicamente reconhecida, ou pela mudança das posições ocupadas no interior do 

campo científico. 

[...] pode-se genericamente verificar que quanto mais as pessoas ocupam uma 

posição favorecida na estrutura, mais elas tendem a conservar ao mesmo tempo a 

estrutura e sua posição, nos limites, no entanto, de suas disposições (isto é, de sua 

trajetória social, de sua origem social) que são mais ou menos apropriadas à sua 

posição (BOURDIEU, 2004, p. 29). 

A manutenção de uma posição no polo dominante do campo científico requer do 

pesquisador uma fecunda produção intelectual, ou seja, um investimento permanente em 

acumulação de capital social. No Brasil, a produção científica do pesquisador, constitui-se em 

principal item de mensuração nas avaliações realizadas pelas agências de fomento à pesquisa 

e também de distinção meritocrática por meio da distribuição de bolsas de produtividade em 

pesquisa.  

Para Araújo, Alves e Cruz (2009, p. 35) o conceito de campo é um dos temas centrais 

na obra de Bourdieu: 

[...] é definido como um espaço estruturado de posições onde dominantes e 

dominados lutam pela manutenção e pela obtenção de determinados postos. Dotados 

de mecanismos próprios, os campos possuem propriedades que lhes são particulares, 

[...]. A estrutura do campo é como um constante jogo, no qual, cientes das regras 

estabelecidas, os agentes participam, disputando posições e lucros específicos. 
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No caso do campo científico, a disputa gira em torno da acumulação de capital 

científico, que consiste na concentração de créditos que assegure ao pesquisador 

reconhecimento e distinção entre os pares concorrentes. É o capital científico que fundamenta 

e organiza as relações entre os agentes no interior do campo. 

[...] os campos científicos são o lugar de duas formas de poder que correspondem a 

duas espécies de capital científico: de um lado o poder que se pode chamar de 

temporal (ou político), poder institucional e institucionalizado que está ligado a 

ocupação de posições importantes nas instituições científicas [...] e ao poder sobre 

os meios de produção [...] e de reprodução (poder de nomear e de fazer as carreiras) 

que ela assegura. De outro, um poder específico, óprestígioô pessoal que é mais ou 

menos independente do procedente, segundo os campos e as instituições, e que 

repousa quase exclusivamente sobre o reconhecimento, pouco ou mal objetivado e 

institucionalizado, do conjunto de pares ou da fração mais consagrada dentre eles 

[...]. (BOURDIEU, 2004, p. 35) 

Conforme afirma Bourdieu (2004), o capital científico está fundamentado em dois 

polos de poder. Por isso, o reconhecimento do pesquisador se dá a partir da posição que ele 

ocupa no interior do seu campo de pesquisa. De um lado, esse atributo valorativo está ligado à 

ocupação de cargos importantes nas instituições científicas (poder temporal ou político). De 

outro lado, o capital cient²fico alberga o tipo de poder denominado de espec²fico ou ñpuroò, 

que consiste na acumulação pelo pesquisador de capital científico objetivado, ou seja, 

produção científica. 

As duas espécies de capital científico têm leis de acumulação diferentes: o capital 

científico ópuroô adquire-se, principalmente, pelas contribuições reconhecidas ao 

progresso da ciência, as invenções ou as descobertas (as publicações, especialmente 

nos órgãos mais seletivos e mais prestigiosos, portanto, aptos a conferir prestígio à 

moda de bancos de créditos simbólicos, são o melhor indício); o capital científico da 

instituição se adquire, essencialmente, por estratégias políticas (específicas) que têm 

em comum o fato de todas exigirem tempo ï participação em comissões, bancas (de 

teses, de concursos), colóquios mais ou menos convencionais no plano científico, 

cerimônias, reuniões etc. ï de modo que é difícil dizer se, como o professam 

habitualmente os detentores, sua acumulação é o princípio (a título de compensação) 

ou o resultado de um menor êxito na acumulação da forma mais específica legítima 

do capital científico (BOURDIEU, 2004, p. 36).  

Segundo Bourdieu (2004), o capital científico determina as posições dos agentes no 

campo científico. Nesta acepção ñ[...] as posições dominantes no interior do campo científico 

pertencem ¨queles que disp»em de maior capital, maior celeridade ou prest²gioò (GARCIA, 

1996, p. 70).   

[...] o jovem que se inicia no campo científico, e que se volta fervorosamente para os 

estudos, não está simplesmente produzindo conhecimento, mas, sobretudo, 

investindo num capital cultural, que irá posteriormente assegurar-lhe uma posição 

dominante no campo dos pesquisadores científicos (ORTIZ, 1983, p. 22).  
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Pertencer a um campo científico significa ter feito os investimentos necessários para 

fazer parte daquela comunidade científica, a saber, investir em capital científico, seja por 

meio da obtenção do poder político, seja pela acumulação de poder específico que lhe permita 

ser reconhecido pelos seus pares. 

Exemplificando: para que alguém possa participar da comunidade científica se faz 

necessário, a realização de cursos, a ocorrência de publicações, em outros termos, o 

acúmulo prévio de um certo capital que lhe permita ser reconhecido pelos seus pares 

como um integrante daquela comunidade. É como um jogo que pressupõe que se 

reconheçam as suas regras como legitimas e que, fundamentalmente, existam 

pessoas dispostas a jogar (ARAÚJO; ALVES; CRUZ, 2009, p. 36). 

O portador de capital científico reveste-se de autoridade científica, de legitimidade 

para falar em nome da ci°ncia, ou de uma §rea de conhecimento. ñLegitimidade essa 

socialmente outorgada, geralmente, pelos pares concorrentes, a um agente ou grupo de 

agentes no interior do pr·prio campoò (GARCIA, 1996, p. 68). 

A autoridade científica é definida, por Bourdieu (1983), como capacidade técnica e 

poder social equivalente à competência científica ñ[...] compreendida enquanto capacidade de 

falar e de agir legitimamente (isto é, de maneira autorizada e com autoridade), que é 

socialmente outorgada a um agente determinadoò (BOURDIEU, 1983, p. 122). 

De acordo com Bourdieu (1983), no campo científico ocorrem disputas concorrenciais 

em torno do monopólio da autoridade científica. O interesse por uma determinada atividade 

científica contém, implicitamente, o desejo de obtenção de prestígio e reconhecimento 

científico. Por isso, segundo Bourdieu (1983), todas as práticas têm como finalidade a 

aquisição da autoridade científica. 

Bourdieu (1983, p. 136-137) destaca que 

O campo científico é sempre o lugar de uma luta, mais ou menos desigual, entre 

agentes desigualmente dotados de capital específico e, portanto, desigualmente 

capazes de se apropriarem do produto do trabalho científico que o conjunto dos 

concorrentes produz pela sua colaboração objetiva ao colocarem em ação o conjunto 

dos meios de produção científica disponíveis. Em todo campo se põem, com forças 

mais ou menos desiguais segundo a estrutura da distribuição do capital no campo 

(grau de homogeneidade), os dominantes, ocupando as posições mais altas na 

estrutura de distribuição de capital científico, e os dominados, isto é, os novatos, que 

possuem um capital científico tanto mais importante quanto maior a importância dos 

recursos científicos acumulados no campo. 

Por conseguinte, a posição dos agentes no campo científico é desigualmente 

distribuída, os dominantes, ocupam posições privilegiadas no interior do campo, pois são os 

detentores de autoridade científica. À vista disso, ñ[...] os julgamentos sobre a capacidade 

científica de um estudante ou de um pesquisador estão sempre contaminados, no transcurso 
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de sua carreira, pelo conhecimento da posição que ele ocupa nas hierarquias instituídas [...]ò 

(BOURDIEU, 1983, p. 124). 

Bourdieu (1983) considera a autoridade científica ñ[...] uma espécie particular de 

capital que pode ser acumulado, transmitido e até mesmo, em certas condições, reconvertido 

em outras esp®ciesò (BOURDIEU, 1983, p. 130). Ou seja, os agentes detentores de autoridade 

científica podem acumular mais capital científico em função do prestígio e reconhecimento 

que possuem, além de poderem ter acesso a cargos administrativos (capital científico 

temporal) e conseguirem as mais diversas recompensas como: bolsas de pesquisa, convites, 

distinções, prêmios, títulos, etc. 

Os campos sociais são estruturados por disposições inconscientes que orientam a 

atuação dos agentes no interior do campo. Esse senso prático foi denominado por Bourdieu de 

habitus. Que consiste num sistema de 

[...] disposições socialmente construídas que, enquanto estruturas estruturadas e 

estruturantes, constituem o princípio gerador e unificador do conjunto das práticas e 

das ideologias características de um grupo de agentes. Tais práticas e ideologias 

poderão atualizar-se em ocasiões mais ou menos favoráveis que lhes propiciam uma 

posição e uma trajetória determinadas no interior de um campo intelectual que, por 

sua vez, ocupa posição determinada na estrutura da classe dominante (BOURDIEU, 

2005, p. 191). 

O habitus é indispensável à organização dos campos sociais. A internalização das 

estruturas objetivas dos campos, ñ[...] tende a produzir práticas e, por esta via, carreiras 

objetivamente ajustadas às estruturas objetivasò (BOURDIEU, 2005, p. 201-202). Por isso, a 

posição que o agente ocupa no campo vai propiciar experiências diferenciadas que influirão 

na aquisição de habitus específicos conformadores das ações desse agente.  

Para Garcia (1996, p. 65), o habitus 

[...] ultrapassa o nível da consciência e fazem a mediação entre, de um lado, as 

estruturas sociais e, de outro, as práticas individuais. É importante salientar que o 

habitus sendo constituído ao longo da vida do indivíduo e sendo produto de um 

trabalho de inculcação, é uma estrutura sempre atualizada perante as ações práticas 

dos indivíduos (GARCIA, 1996, p. 65). 

Portanto, segundo a autora, as ações dos sujeitos são mediadas pelos habitus 

adquiridos ao longo da vida do indivíduo. No entanto, sofrem constantes atualizações, 

dependendo das demandas da vida prática.   

Corroborando com essa assertiva, Araújo, Alves e Cruz (2009, p. 38) afirmam que: 

O óhabitusô serve de base para a previsão de nossas condutas porque, de acordo com 

ele, podemos agir de determinadas formas em determinadas circunstâncias. Esta 

tendência que temos para agir de certa forma não significa, contudo, que sempre 
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façamos o que se espera ou a mesma coisa. Os agentes improvisam, elaboram novas 

estratégias, o que confere às estruturas um papel maior e mais relevante.  

Isso significa que os agentes interferem na dinâmica do campo, redirecionando-o e 

incorporando novos elementos e renovadas maneiras de agir. Todavia, essas mudanças são 

permeadas por relações de poder que influenciam e determinam esses novos direcionamentos.  

As formulações de Bourdieu sobre o campo científico foram fundamentais para 

compreender o currículo como um campo intelectual (LOPES; MACÊDO, 2007), um espaço 

marcado por relações de poder em torno do reconhecimento pelos pares concorrentes. 

Lopes e Macedo (2007, p. 14) afirmam que entender o currículo como campo 

intelectual significa considerá-lo como 

[...] espaço em que diferentes atores sociais, detentores de capitais social e cultural 

na área, legitimam determinadas concepções sobre a teoria de currículo e disputam 

entre si o poder de definir quem tem a autoridade na área. Trata-se de um campo 

capaz de influenciar propostas curriculares oficiais, práticas pedagógicas nas 

escolas, a partir dos diferentes processos de recontextualização de seus discursos, 

mas que não se constitui por essas mesmas propostas e práticas. O campo intelectual 

do currículo é produtor de teorias sobre currículos, legitimadas como tais pelas lutas 

concorrenciais nesse mesmo campo. As produções do campo do currículo se 

constituem, assim, um capital cultural objetivado do campo. 

Para analisar esse capital cultural objetivado do campo, foi importante a realização da 

pesquisa bibliográfica, a qual possibilitou  

[...] um amplo alcance de informações, além de permitir a utilização de dados 

dispersos em inúmeras publicações, auxiliando também na construção, ou na melhor 

definição do quadro conceitual que envolve o objeto de estudo proposto (LIMA; 

MIOTO, 2007, p. 40).  

Esta pesquisa ancorou-se em livros, capítulo de livros, teses e artigos científicos 

publicados em periódicos nacionais. As principais fontes bibliográficas utilizadas na pesquisa 

foram: Bourdieu (2005; 2004; 1983), Corrêa (2013; 2012), Hayashi (2007), Lopes e Macedo 

(2007; 2006), Moreira (2001; 1997; 1990) e Silva (2004). 

As fontes bibliográficas acessadas, majoritariamente, foram os artigos científicos 

veiculados em periódicos qualificados. De acordo com Gil (2002, p. 66), os periódicos 

cient²ficos ñ[...] constituem o meio mais importante para a comunicaão científica. Graças a 

eles é que vem se tornando possível a comunicação formal dos resultados de pesquisas 

originais e a manuten«o do padr«o de qualidade na investiga«o cient²ficaò.  



32 
 

Primeiramente, fiz um levantamento de artigos científicos publicados no sítio da 

ANPED6, mais especificamente, no Grupo de Trabalho (GT) 12, pois, o referido grupo é 

referência para o campo do currículo por reunir  

[...] pesquisadores vinculados a universidades e instituições de pesquisa brasileiras e 

latino-americanas que vêm se dedicando ao estudo de questões concernentes ao 

campo do currículo. O grupo vem discutindo, a partir e através de múltiplos 

referenciais teórico-epistemológicos e metodológicos, essas questões, entendendo 

currículo, no mais amplo sentido do termo. Esse trabalho dos pesquisadores do GT, 

em seus grupos de pesquisa de origem e em eventos da área, tem sido divulgado por 

meio de publicações e da organização e participação em eventos, nacionais e 

internacionais os mais diversos
7
. 

O levantamento compreendeu o interstício de 2000 a 2013, pois os textos disponíveis 

no período de realização da pesquisa (Agosto e Setembro de 2013; Janeiro de 2014) eram 

somente os referentes às 23ª e 36ª reuniões anuais. Esse material foi organizado em ordem 

cronológica, constituindo-se em um acervo sobre a produção do conhecimento no GT 12 

(Currículo) da ANPEd, tornando-se muito importante para a pesquisa que se consubstanciou 

nesta Tese. 

Para Macedo (2013)
8
, coordenador do GT 12 da ANPEd, 

A produção de conhecimentos no campo do currículo e os debates formativos 

realizados sobre as questões desse campo no GT 12, se configuram em níveis de 

aprofundamento e alargamento significativos, levando em conta os temas 

curriculares, a diversidade teórica e as diversas demandas que surgem das 

expectativas sociais envolvendo propostas e práticas. Trazendo para si um 

considerável espectro de estudos, experiências e pesquisas vindos de todo o país, o 

GT 12 se apresenta hoje como um espaço fulcral do pensamento curricular 

brasileiro, com significativas inserções internacionais, dada às relações que seus 

membros edificam tanto via relações com Grupos de pesquisa de países 

vizinhos, assim como com representantes de vários continentes (grifos do autor). 

Por isso, a pesquisa nesse grupo constituiu etapa importante da pesquisa bibliográfica. 

Posteriormente, consultei os periódicos: Currículo sem fronteiras, Revista E-currículo, 

Revista Teias, Educação e Realidade e Espaço do Currículo. Nesses periódicos, selecionei 

artigos que discutissem sobre teorias de currículo, pensamento curricular, história do 

currículo, grupos de pesquisa e teorias pós-criticas os quais passaram a compor o arquivo de 

leituras obrigatórias. 

                                                           
6
 Disponível em: <http://www.anped.org.br/>. 

7
 Disponível em: <http://www.anped.org.br/grupos-de-trabalho/gt12-curr%C3%ADculo>. Acesso em: 29 Ago. 

2013 
8
 Entrevista especial do Boletim Anped com o coordenador do GT 12, o professor Roberto Sidnei Macedo 

(UFBA) analisa a atuação do GT Currículo e sua articulação junto à ANPEd e à área da Educação em âmbito 

nacional e internacional. Disponível em: <http://www.anped.org.br/news/entrevista-roberto-sidnei-macedo-ufba-

coordenador-do-gt-12-curriculo>. Acesso em: 16 Jun. 2016.  

http://www.anped.org.br/
http://www.anped.org.br/grupos-de-trabalho/gt12-curr%C3%ADculo
http://www.anped.org.br/news/entrevista-roberto-sidnei-macedo-ufba-coordenador-do-gt-12-curriculo
http://www.anped.org.br/news/entrevista-roberto-sidnei-macedo-ufba-coordenador-do-gt-12-curriculo
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Para Severino (2007, p. 122) a pesquisa bibliográfica é fundamental para 

compreendermos o universo pesquisado, pois ñ[...] se realiza a partir do registro dispon²vel, 

decorrente de pesquisas anteriores, em documentos impressos, como livros, artigos, teses, 

etc.ò, oferecendo meios para (re) definirmos o encaminhamento da pesquisa. 

É com base no conhecimento acumulado pelas pesquisas anteriores que poderemos 

apresentar os avanços, as lacunas e as fragilidades na produção do conhecimento científico, 

dentro de um determinado campo do saber. Do mesmo modo, tal conhecimento fornece pistas 

para se traçar novas rotas, caminhos ou trajetórias para o desenvolvimento de novas 

investigações.  

A pesquisa bibliográfica fundamentou todas as etapas de desenvolvimento da redação 

desta tese, fornecendo suporte teórico às questões levantadas.  

Concomitantemente, realizei a pesquisa documental, a qual se deu por meio eletrônico 

nos sítios hospedados nos bancos de dados do CNPq, especificamente, no Diretório de 

Grupos, endereço eletrônico <http://lattes.cnpq.br/web/dgp> e na Plataforma Lattes, 

localizada no endereço <http://lattes.cnpq.br/>.  

Inicialmente, acessei o Diretório de Grupos de pesquisa do CNPq para buscar os 

grupos de pesquisa cadastrados que no nome constasse a palavra ñcurr²culoò. Cliquei no 

campo buscar grupos (a página possui outros campos). O print screen abaixo apresenta a 

página inicial do Diretório de Grupos de pesquisa no Brasil para ilustrar os mecanismos de 

busca disponíveis. 

 

Figura 01: Captura da tela do Diretório de grupos do CNPq. 

Fonte: CNPq, 2013. 

http://lattes.cnpq.br/web/dgp
http://lattes.cnpq.br/
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O campo ñbuscar gruposò me levou à busca parametrizada. Conforme podemos 

visualizar no print screen abaixo. No termo de busca escrevi a palavra currículo e assinalei o 

campo nome do grupo, situação: certificado e também não atualizado.  

 

 

Figura 02: Captura da tela de busca dos grupos de pesquisa cadastrados no CNPq 

Fonte: CNPq, 2013. 

A consulta parametrizada permitiu acesso aos Grupos de Pesquisa cadastrados nos 

quais, no nome, constava a palavra currículo, o nome da instituição e a área à qual o grupo é 

vinculado e o nome do(s) líder(es), conforme demonstra o print screen abaixo. 

 

Figura 03: Captura da tela de consultada parametrizada do diretório de grupos.  

Fonte: CNPq, 2013. 
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Selecionei todos os grupos que atendiam aos parâmetros informados: ao todo, foram 

identificados 75 grupos de pesquisa cadastrados no Diretório no período de levantamento da 

pesquisa (o período de captura das informações referentes aos grupos de pesquisa no Diretório 

de Grupos do CNPq, estendeu-se de Junho a Agosto de 2013).  

De posse dos nomes dos grupos, acessei o espelho do grupo no CNPq. Dos grupos 

selecionados, 15 estavam com status de não atualizados e 60 grupos constavam como 

certificado e atualizado. Estes passaram a compor os documentos para análise.  

Na figura abaixo, apresento o espelho do Grupo de Pesquisa ñCurr²culo e forma«o 

docenteò liderado por Luc²ola Lic²nio de Castro Paix«o Santos como exemplo para ilustrar as 

informações publicizadas no Diretório. Neste relatório, porém, trabalhei somente com as 

seguintes informações: situação do grupo, ano de formação, líder do grupo, área, instituição, 

recursos humanos (pesquisadores, estudantes e técnicos) e descrição do grupo. 

  

Figura 04: Captura da tela do grupo de pesquisa currículo e formação docente no sitio do CNPq. 

Fonte: CNPq, 2013. 

De posse desse material, comecei o trabalho de organização das informações em 

quadros, tabelas e gráficos, os quais estão relacionados ao exercício da liderança do grupo, 

vínculo institucional, ano de certificação, objetivos e composição.  

O Diretório de Grupos do CNPq foi a principal base de acervo digital para acessar as 

informações atinentes aos grupos de pesquisa que focalizam o currículo como objeto de 

estudo. Foi a partir dos grupos de pesquisa que tive acesso aos líderes e posteriormente ao 

Currículo Lattes desses pesquisadores. 
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No período de fevereiro a maio de 2014 realizei a busca dos Currículos Lattes dos 

líderes de grupos de pesquisa localizados na Plataforma Lattes pertencente a base de dados do 

CNPq. Abaixo destaco o print screen da plataforma Lattes para demonstrar os caminhos 

percorridos durante o levantamento das informações supracitadas. 

 

 

Figura 05: Captura da tela da Plataforma Lattes do CNPq. 

Fonte: CNPq, 2014. 

 

Na Plataforma Lattes, acessei o link ñbuscar curr²culoò o qual encaminhou a pesquisa 

para a página buscar currículo Lattes (apresentada abaixo). Nessa página, busquei o Currículo 

Lattes dos líderes e vice-líderes dos 60 grupos de pesquisa selecionados; ao todo, foram 88 

pesquisadores, para analisar a formação acadêmica desses sujeitos, os temas abordados na 

dissertação e tese, os projetos de pesquisas concluídos e em andamento, as produções 

científicas sobre currículo, os meios de divulgação dessa produção e os eventos científicos 

frequentados pelos líderes. 
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Figura 06: Captura da tela de busca do Currículo Lattes  

Fonte: CNPq, 2014. 

Deste modo, o Diretório de Grupos do Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq) e o currículo Lattes dos líderes dos grupos de pesquisa, 

também disponíveis no banco de dados da referida instituição, foram as fontes documentais 

utilizadas. 

A CAPES e o CNPq são fontes históricas depositárias de informações e documentos 

que permitem ao pesquisador um amplo espectro de análise, por isso, constituíram, no âmbito 

desta Tese, fontes históricas privilegiadas de investigação.  

A definição dos documentos que foram utilizados como fontes de análise constitui 

aspecto fundamental para circunscrever a abrang°ncia da pesquisa. ñO documento n«o é um 

documento em si, mas um di§logo claro entre o presente e o documentoò (KARNAL; 

TATSCH, 2012, p. 12). Por isso, é fundamental que as perguntas de pesquisa sejam definidas 

de forma clara e coerente, pois, ñ[...] o sucesso da empreitada vai depender da qualidade das 

perguntas que forem feitas ao documento, ou da forma como se fizer o uso delasò 

(CASTANHA, 2008, p. 19). Destarte, as indagações científicas são fundamentais para definir 

a abrangência da investigação e a delimitação das fontes que serão acionadas para pensar os 

problemas formulados.  

Para Castanha (2008, p. 19) ñAs fontes n«o falam por si, como afirmam os positivistas, 

mas são de fato, os vestígios, as testemunhas e manifestam as ações do homem no tempo, por 

isso respondem como podem por um n¼mero limitado de fatosò. 
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O tempo histórico de abrangência da pesquisa compreende o interstício de 1992 a 

2014, pois foi nesse período que o CNPq cria o Diretório de Grupos e começou a realizar o 

cadastramento de grupos de pesquisa.  

A presente pesquisa se justifica por sua importância pessoal, institucional e científica. 

Investigar o campo do currículo no Brasil a partir da consolidação dos grupos de pesquisa foi 

um desafio e, ao mesmo tempo, um desejo pessoal, pois me permitiu (a) compreender o 

movimento histórico de constituição e consolidação do currículo como um campo 

especializado de estudo e pesquisa e, igualmente, (b) identificar as matrizes teóricas que têm 

permeado as produções científicas nesse campo. Sobretudo, contribuiu para consolidar a 

minha formação como pesquisadora e qualificar minha atuação como professora. 

É importante destacar que esta pesquisa faz parte da produção científica do NEPEC, 

grupo de pesquisa ao qual sou vinculada como pesquisadora. Por isso, a realização desta 

pesquisa contribuiu para ampliar o número de produções científicas gestadas e elaboradas a 

partir das indicações do Grupo, bem como servirá de referência para outras pesquisas que 

possam ser realizadas no Grupo e fora dele. Por meio da divulgação e socialização do 

conhecimento produzido contribuirá para o fortalecimento do curso de Doutorado em 

Educação do Programa de Pós-Graduação em Educação do Instituto de Ciências da Educação 

da Universidade Federal do Pará.  

No âmbito da produção do conhecimento, a pesquisa ampliará a discussão sobre o 

currículo elucidando as teias de relações que se estabelecem entre a produção científica, as 

organizações, associações e instituições de pesquisa. Portanto, é um trabalho que contribuirá 

para enriquecer o debate acadêmico acerca do campo do currículo ampliando a compreensão 

da comunidade científica sobre essa temática. Contribuirá, também, para ampliar o 

conhecimento sobre o processo de consolidação do currículo como um campo de estudo e 

pesquisa.  

Por isso, considerei que a pesquisa seria importante e relevante ao colocar em 

evidência os Grupos de Pesquisa do campo do currículo inscritos na base de Dados do 

Diretório de grupos do CNPq e problematizar as perspectivas teórico-metodológicas da 

produção científica dos líderes dos referidos grupos. 

Para efeito de organização do conhecimento estruturei esse trabalho em 04 (quatro) 

seções: 

A primeira seção, denominada Introdução, apresenta o planejamento de pesquisa. 

A segunda seção, denominada Institucionalização dos grupos de pesquisa com ênfase 

no campo do currículo no diretório de grupos do CNPq, tem como finalidade analisar a 
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institucionalização dos Grupos de Pesquisa ï com ênfase no campo do currículo ï cadastrados 

no Diretório do CNPq. O texto está dividido em oito seções: na primeira, abordei A 

importância da CAPES e do CNPq para o desenvolvimento de Grupos de Pesquisa no 

BRASIL; na segunda, os Grupos de Pesquisa em Currículo, cadastrados no Diretório de 

Grupos do CNPq; na terceira, o exercício da liderança do Grupo segundo o gênero; na quarta, 

o vínculo institucional; na quinta, o ano de certificação dos grupos; na sexta, os objetivos, na 

sétima, a composição dos grupos e, na oitava, as conclusões iniciais. 

A terceira seção, intitulada A produção científica no campo do currículo proveniente 

dos líderes dos grupos de pesquisa, tem como propósito analisar as temáticas de pesquisas 

privilegiadas pelos líderes dos grupos de pesquisa que focalizam o currículo como objeto de 

estudo e pesquisa, está divida em cinco subseções: na primeira, apresentei os temas abordados 

nas dissertações e teses dos líderes de grupos de pesquisa; na segunda, a produção científica 

dos líderes dos grupos de pesquisa; na terceira, os projetos de pesquisas concluídos e em 

andamento; na quarta, os eventos científicos pelos quais circulam os líderes dos grupos de 

pesquisa e, na quinta, as conclusões iniciais. 

A quarta seção, intitulada As perspectivas teórico-metodológicas que matizam o 

currículo enquanto objeto da produção científica dos líderes dos grupos de pesquisa, teve 

como objetivo identificar as perspectivas teórico-metodológicas que matizam o currículo 

enquanto objeto da produção científica dos líderes dos grupos de pesquisa. A análise está 

dividida em cinco subseções: na primeira, abordei a produção científica sobre currículo; na 

segunda, o periódico como meio de circulação da produção científica sobre currículo; na 

terceira, as temáticas abordadas pelos autores dos artigos; na quarta, os aportes teórico-

metodológicos privilegiados pelos líderes dos grupos de pesquisa.  

Ao final, apresentamos a Conclusão do estudo realizado. 
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1. INSTITUCIONALIZAÇÃO  DOS GRUPOS DE PESQUISA COM  ÊNFASE NO 

CAMPO  DO CURRÍCULO  NO DIRETÓRIO  DE GRUPOS DO CNPQ 

O objetivo deste capítulo consistiu em analisar a institucionalização dos grupos de 

pesquisa, com ênfase no campo do currículo, cadastrados no Diretório de Grupos do CNPq. 

Segundo Silva (2004), a institucionalização de grupos de pesquisa é um dos mecanismos para 

a consolidação de uma área de conhecimento.  

A análise realizada foi dividida em seis subseções: na primeira, abordei os grupos de 

pesquisa em Currículo cadastrados no Diretório de Grupos do CNPq; na segunda, o exercício 

da liderança do Grupo segundo o gênero; na terceira, o vínculo institucional; na quarta, o ano 

de certificação dos grupos; na quinta, os objetivos e na sexta, a composição dos grupos. 

O problema que motivou o estudo está enunciado na seguinte pergunta: qual a 

configuração dos grupos de pesquisa, com ênfase no campo do currículo, cadastrados no 

diretório do CNPq? 

O período de realização desse levantamento estendeu-se de Junho a Agosto de 2013 e 

o tempo histórico de incidência da pesquisa abrangeu o período de 1992 a 2013. O ano de 

1992 foi o início do projeto do CNPq de cadastrar os Grupos de Estudo e Pesquisa em 

atividade no país. 

O principal foco de análise incidiu nos Grupos de Pesquisa, com ênfase no campo do 

currículo, cadastrados no Diretório de Grupos de Pesquisa no Brasil, hospedado no CNPq, 

particularmente, os indicadores referentes a: a) exercício da liderança do grupo segundo o 

gênero; b) vínculo institucional; c) ano de certificação; d) objetivos e e) composição. 

As fontes bibliografias versam sobre grupos de pesquisa, sobretudo, as pesquisas 

realizadas por Corrêa (2013), Ferreira Júnior (2010) e Hayashi (2007). Corrêa (2013) 

inspecionou a importância estratégica e o processo de institucionalização e consolidação dos 

Grupos de Pesquisa da área da Educação, existentes nas instituições universitárias localizadas 

na Região Norte do Brasil; Ferreira Júnior (2010) analisou a produção científica dos 

pesquisadores da área, a partir dos grupos de pesquisa sobre História da Educação, tendo 

como referência o período de 1970 a 2004 e Hayashi (2007) analisou os Grupos de Pesquisa 

integrantes do Diretório de Grupos de Pesquisa em História da Educação no Brasil/CNPq para 

verificar a contribuição dos mesmos para a consolidação dessa área de pesquisa no país. 

Para fazer o levantamento dos grupos de pesquisa
9
, acessei a plataforma do CNPq no 

                                                           
9
 Os grupos de pesquisas que serviram de base para esta investigação estão cadastrados no Diretório de Grupos de Pesquisa 

no Brasil que faz parte do banco de dados do CNPQ no endereço virtual <http://dgp.cnpq.br/buscaoperacional/>. O Diretório 

integra o projeto desenvolvido no CNPq para publicizar informações sobre os grupos de pesquisa em atividade no País.  

http://dgp.cnpq.br/buscaoperacional/
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endereço virtual <http://dgp.cnpq.br/buscaoperacional/> e, a partir do descritor currículo, 

pesquisei os grupos cadastrados no Diretório que, no título, apresentavam a temática currículo 

como campo de estudo e pesquisa.  

Ao todo foram identificados 75 (setenta e cinco) grupos, porém 15 (quinze) destes não 

estavam atualizados há mais de 12 (doze) meses (no período pesquisado), por isso, optei por 

analisar somente aqueles com o status de grupo certificado pela instituição e atualizado. O 

universo pesquisado abrangeu 60 (sessenta) grupos.  

Após o levantamento, fiz a catalogação dos dados organizando-os em quadros e 

gráficos para compor a configuração dos grupos de pesquisa sobre currículo que se encontram 

cadastrados no diretório de grupos do CNPq e analisar seu processo de institucionalização. 

1.1. A IMPORTÂNCIA DA CAPES E DO CNPQ PARA O DESENVOLVIMEN TO DE GRUPOS DE 

PESQUISA NO BRASIL   

É importante destacar que o desenvolvimento da pesquisa no Brasil está diretamente 

relacionado à atuação de diversas instituições e órgão governamentais que contribuíram para 

impulsioná-las em diversas áreas do conhecimento. Para situar a criação, institucionalização e 

desenvolvimento dos grupos de pesquisa no Brasil é oportuno compreender a atuação dessas 

instituições.  

Nas décadas de 1940e 1950 houve a criação de diversas instituições que contribuíram 

para o desenvolvimento científico brasileiro, tais como: Sociedade Brasileira para o Progresso 

da Ciência (SBPC), Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas (CBPF), Conselho Nacional de 

Pesquisas (CNPq), Campanha de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior (CAPES) e 

a Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP). Essas instituições tornaram-se ñ[...] marcos de 

institucionalização da política científica e tecnológica no Brasilò (FONSECA, 2015, p. 6). 

Neste estudo, tratarei mais especificamente sobre o CNPq e a CAPES por serem 

instituições que, ao longo dos anos, têm se dedicado ao fomento à pesquisa na pós-graduação. 

O CNPq foi criado pela Lei nº. 1.310 de 15 de janeiro de 1951, no governo do presidente 

Gaspar Dutra e inspirou-se nas ñ[...] organizações semelhantes dos Estados Unidos, Canadá e 

França, e de acordo com as recomendações aprovadas pela conferência dos Peritos Científicos 

da América Latina, patrocinada pela UNESCO em 1948ò (FONSECA, 2015, p. 6). O CNPq 

surgiu no período do pós-segunda guerra mundial, impulsionado pela quest«o nuclear. ñEste 

órgão foi o gestor da política governamental de energia atômica e a autarquia responsável 

pelas atividades de fomento de ci°ncia e da tecnologiaò (FONSECA, 2015, p. 7). 

http://dgp.cnpq.br/buscaoperacional/
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A criação do CNPq, [...]. Representou um marco fundamental na participação do 

Estado no processo de desenvolvimento científico e tecnológico do Brasil e atendeu 

uma antiga reivindicação da comunidade científica do País. A Academia Brasileira 

de Ciências, desde a década de [19]30, vinha propondo a criação de um órgão 

vinculado ao Governo Federal para fomentar e orientar as atividades de Ciência e 

Tecnologia (C&T) no Brasil. O CNPq seria responsável, pela gestão de política 

interna e externa brasileira no que diz respeito a questão nuclear (FONSECA, 2015, 

p. 3). 

A criação deste órgão foi um marco no processo de desenvolvimento da ciência e 

tecnologia no Brasil, pois, significou a institucionalização pelo Estado brasileiro das 

atividades de fomento ao desenvolvimento científico e tecnológico.  

Inicialmente, a atividade científica do CNPq voltou-se, mais especificamente, para a 

questão nuclear. Todavia, as ações do conselho não se limitavam a esse ramo de atividade. 

Desde o início de sua atuação, a concessão de bolsas de auxílio à pesquisa, constituíram parte 

importante, sendo responsável, inclusive, pela alocação de maior parcela de recursos no 

orçamento do CNPq. Para Fonseca (2015, p. 10), 

[...] gradualmente ela foi se transformando, de um órgão voltado para um projeto de 

autonomia nacional na área de energia atômica, no responsável pela concessão de 

bolsas e auxílios, com a finalidade de fornecer meios aos setores mais carentes de 

infra-estrutura técnico-científica. 

O CNPq atuou, portanto, como indutor da formação de pesquisadores brasileiros ao 

fornecer bolsas de incentivos à formação pós-graduada. Esta é, inclusive, uma das finalidades 

do conselho prevista na sua lei de criação que, além de incentivar a formação de 

pesquisadores, visava ñ[...] promover a cooperação entre as universidades e o intercâmbio 

com instituições estrangeiras, possibilitando a promoção e o estímulo à pesquisa cientifica e 

tecnol·gica no pa²sò (FONSECA, 2015, p. 6/7). 

Para corroborar com a expansão das ações do CNPq foram criados, na década de 1950 

e início da década de 1960, vários institutos que contribuíram para o desenvolvimento da 

ciência e tecnologia no Brasil. De acordo com Fonseca (2015), emergiram seis institutos, a 

saber: 

¶ Instituto de Matemática Pura e Aplicada ï IMPA em 1952 ï primeiro instituto do 

CNPq; 

¶ Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia ï INPA em 1952 ï segundo instituto do 

CNPq; 

¶ Instituto Brasileiro da Informação e Comunicação Tecnológica, IBICT ï foi precedido 

pelo Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documentação, criado no CNPq, em 1954; 
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¶ Instituto de Energia Atômica, IEA ï criado a partir de convênio celebrado entre o 

CNPq e a USP em 1956; 

¶ Instituto de Pesquisas Rodoviárias, IPR ï criado em 1957, no governo JK deu 

prioridade à indústria automobilística e apoiou a construção de estradas; 

¶ Grupo de Organização da Comissão Nacional de Atividades Espaciais, GOCNAE ï 

criado em 1961, substituído pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais ï INPE, 

também subordinado ao CNPq. 

Esses institutos tinham a finalidade de promover a realização de pesquisas em diversas 

áreas do conhecimento e contribuir para o desenvolvimento da ciência e tecnologia no Brasil. 

A criação do CNPq representou ñ[...] uma vitória da comunidade científica brasileira 

no sentido da garantia de um espaço próprio para o desenvolvimento da pesquisa científica, 

com o apoio financeiro do Estadoò (FONSECA, 2015, p. 16/17). 

Em 1992, o CNPq implantou o Diretório de Grupos de Pesquisa no Brasil que se 

tornou um banco de dados dos Grupos de Pesquisa em atividade nas diversas áreas do 

conhecimento. Isto quer dizer que ñO Diret·rio mant®m uma Base corrente, cujas 

informações são atualizadas continuamente pelos líderes de grupos, pesquisadores, estudantes 

e dirigentes de pesquisa das institui»es participantes [...]ò (CNPq, 2015). 

O banco de dados dispõe, também segundo o CNPq (2015), de informações que 

permitem identificar as especificidades de cada grupo no que diz respeito a: 

¶ Recursos humanos constituintes dos grupos (pesquisadores, estudantes e técnicos);  

¶ Linhas de pesquisa em andamento; 

¶ Às especialidades do conhecimento;  

¶ Setores de aplicação envolvidos;  

¶ Produção científica e tecnológica; 

¶ Padrões de interação com o setor produtivo; 

¶ Localização espacial (região, UF e instituição) e temporal dos grupos de pesquisas.  

Essas informações permitem analisar as áreas de interesses epistemológicos que 

mobilizam os pesquisadores nas diversas instituições que se dedicam à pesquisa no Brasil. 

Permitem localizar em que instituições estão albergados os diversos grupos de pesquisa, 

assim também como mapear a distribuição espacial e temporal desses grupos.  

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), por sua 

vez, foi criada em 1951, por meio do Decreto n.º 29.741, denominada, inicialmente, 

Campanha Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (SILVA; FERRO, 
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2010). A CAPES nasceu com objetivo de ñ[...] assegurar a existência de pessoal especializado 

em quantidade e qualidade suficientes para atender às necessidades dos empreendimentos 

p¼blicos e privados que visam ao desenvolvimento do pa²sò (CAPES, 2015).  

Os primeiros anos de existência da CAPES foram dedicados à estruturação, 

planejamento, organização e composição da equipe gestora bem como articulação com 

instituições estrangeiras com experiência na formação de pessoal especializado em nível 

superior (FERREIRA; MOREIRA, 2002). Todavia, na primeira metade da década de 1960, 

A CAPES teve sua trajetória diretamente afetada pelo movimento político militar 

[...], que inaugurou na agência um período de descontinuidade administrativa e 

turbulência institucional. Naquele momento, chegou-se mesmo a cogitar sua 

extinção (FERREIRA; MOREIRA, 2002, p. 19). 

Em maio de 1964 a CAPES foi transformada em Coordenação através do Decreto nº 

53.932, integrando-se a estrutura do Ministério de Educação e Cultura passando a ser 

subordinada ao ministro da educa«o, [...] ñque teria autoridade inclusive para regulamentar 

as atividades e aprovar os regimentos internos da agênciaò (FERREIRA; MOREIRA, 2002, p. 

190).  

O ano de 1964 foi portanto para a CAPES um ano de transição, em que ruptura e 

continuidade andaram juntas: ao mesmo tempo que se processava sua nova 

definição institucional, uma série de medidas iam sendo tomadas, de modo a garantir 

seu funcionamento. E é a partir de então que se verificam também mudanças na 

política definida pela agência, consoantes com as novas prioridades dos governos 

militares, em que ciência e tecnologia surgem como conceitos fundamentais. A 

ênfase passa a ser dada às ciências básicas e à tecnologia aplicada (FERREIRA; 

MOREIRA, 2002, p. 19).  

Na década de 1970, a CAPES foi objeto do Decreto n.º 66.662 que imprimiu 

alterações na estrutura da agência. O referido decreto reconheceu como função da CAPES 

ñ[...] coordenação das atividades de aperfeiçoamento de pessoal de nível superior ï em 

especial de docentes de ensino superiorò (FERREIRA, MOREIRA, 2002, p. 20).  

[...] a partir de 1976/1977, a CAPES implantou um sistema de avaliação, no qual 

comissões de assessores analisavam os dados fornecidos pelos cursos, realizavam 

visitas às instituições de ensino superior ou centros de pesquisa que mantêm cursos 

de pós-graduação, e verificavam as condições dos cursos no que dizia respeito à 

massa crítica e à qualidade das dissertações ou teses produzidas. A proposta era 

avaliar, acompanhando a evolução quantitativa e detectando os níveis de qualidade, 

problemas e carências desses programas (SOUZA; PAULA, 2002, p. 7). 

Esse sistema de avaliação instituído na segunda metade da década de 1970 constituiu-

se em uma das principais linhas de ação da CAPES. Inicialmente, a avaliação de cursos de 

pós-graduação, limitava-se ñ[...] ao uso interno, cuja finalidade inicial principal foi a de 
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distribuir bolsas por meio de cotas aos cursos de pós-graduação, segundo a classificação dos 

mesmos no processo de avalia«oò (NASCIMENTO; SALVĆ, 2013, p. 3). 

Na década de 1980, o Decreto n.º 86.791/81 reconhece a CAPES como órgão 

responsável pela elaboração do Plano Nacional de Pós-Graduação Stricto Sensu. Além disso, 

ñ£ tamb®m reconhecida como Ag°ncia Executiva do Minist®rio da Educa«o e Cultura junto 

ao sistema nacional de Ciência e Tecnologia, cabendo-lhe elaborar, avaliar, acompanhar e 

coordenar as atividades relativas ao ensino superiorò (CAPES, 2015). 

Durante a década de 1980, houve maior investimento no aprimoramento do sistema de 

monitoramento e avaliação dos programas de pós-graduação ñ[...] com a progressiva 

informatização [...] dos formulários de coleta de dados que visavam à geração de indicadores 

objetivos da rela«o custo/efici°ncia e a quantifica«o dos produtos obtidosò (HOSTINS, 

2006, p. 139). 

No interstício de 1982 a 1989, a CAPES não sofreu nenhuma alteração na sua 

estrutura organizacional, embora, no campo político, o Brasil estivesse vivendo um período de 

grandes transformações, qual seja, a transição do regime militar para a Nova República
10
. ñA 

continuidade administrativa torna-se uma marca da instituição, que se destaca na formulação, 

acompanhamento e execução da Política Nacional de Pós-Gradua«oò (CAPES, 2015). 

Todavia, na década de 1990, no governo de Fernando Collor de Mello, a CAPES, por 

meio da Medida Provisória n.º 150, de 15 de março de 1990, foi extinta. Essa decisão do 

governo federal desencadeou uma série de reações e mobilizações da comunidade acadêmica 

e cient²fica ñ[...] que, com o apoio do Minist®rio da Educa«o, conseguem reverter a medida 

(que ainda seria apreciada pelo Congresso Nacional). Em 12 de abril do mesmo ano, a Capes 

® recriada pela Lei nÜ 8.028ò (CAPES, 2015). 

Em 1992, a Lei nº 8.405, de 09 de janeiro de 1992, designou a CAPES como 

Fundação Pública (CAPES, 2015). Com esta nomeação, a referida instituição passou a ser 

[...] a principal subsidiária do Ministério da Educação no que concerne à formulação 

de políticas para a área de pós-graduação sendo que a ela compete o 

desenvolvimento, a avaliação e a observância dos padrões de qualidade da pós-

graduação stricto sensu no País. Além disso, a CAPES vem se consolidando como 

agência de fomento, inclusive, concedendo bolsas de estudo, auxílios e 

desenvolvendo outros mecanismos que viabilizam a formação de cientistas e 

recursos humanos, altamente qualificados, para atender às necessidades das 

instituições de pesquisa e ensino superior (MACCARI et al, 2008, p. 172). 

                                                           
10

 Para uma leitura mais profícua sobre este assunto ver: COUTO, Ronaldo Costa. História indiscreta da 

ditadura e da abertura: Brasil, 1964-1985. 3ª ed. Rio de Janeiro: Record, 1999 e PRIORE, Mary Del; 

VENANCIO, Renato. Uma breve história do Brasil. São Paulo: Planeta do Brasil, 2010.  
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Na década de 1990, o sistema de avaliação da pós-graduação realizado pela CAPES 

sofreu alterações:  

O modelo de avaliação introduzido pela CAPES no biênio 1996/1997, e que foi 

consolidado nos triênios subsequentes, trouxe mudanças na concepção e no 

direcionamento das políticas para a pós-graduação, no Brasil. Tanto a CAPES 

quanto a comunidade acadêmica afirmavam a necessidade e mesmo a urgência da 

introdução de novos paradigmas na avaliação, com a prerrogativa de que não mais 

seria possível continuar avaliando a pós-graduação brasileira nos anos de 1990, com 

os mesmos critérios dos anos de 1970 (NASCIMENTO; SALVÁ, 2013, p. 3). 

As alterações introduzidas no sistema de avaliação da pós-graduação redefiniram a 

forma de se conceber a organização desse nível de ensino. 

[...] introduziu-se a ideia do Programa ser a unidade básica da pós-graduação stricto 

sensu e não mais os cursos de mestrado e doutorado, avaliados isoladamente no 

modelo anterior; deu-se atenção especial às linhas de pesquisa e à sua organicidade 

com as disciplinas, projetos e produtos de pesquisa (especialmente bibliográficos), 

teses e dissertações; estrutura curricular e publicações (NASCIMENTO; SALVÁ, 

2013, p. 3-4). 

A valorização das linhas de pesquisas em detrimento das áreas de concentração e o 

alinhamento das disciplinas, dos projetos de pesquisas às referidas linhas de pesquisa deram 

uma nova dinâmica ao nicho da pós-graduação. Essas transformações repercutiram na forma 

de se fazer pesquisa nesse segmento, sobretudo, na redução do tempo de conclusão das 

investigações (dissertações e teses). 

Em 2007, o Congresso Nacional aprovou a lei N.º 11.502/2007 que deu novas 

compet°ncias a CAPES, ñ[...] al®m de coordenar o alto padr«o do Sistema Nacional de P·s-

Graduação brasileiro também passa a induzir e fomentar a formação inicial e continuada de 

professores para a educa«o b§sicaò (CAPES, 2015). Esta atua«o ® disciplina pelo Decreto 

n.º 6755, de 29 de janeiro de 2009
11

 o qual instituiu a Política Nacional de Formação de 

Profissionais do Magistério da Educação Básica.  

Hoje, as atividades da Capes podem ser agrupadas em cinco linhas de ação, cada qual 

desenvolvida por um conjunto de programas (CAPES, 2015): 

¶ Avaliação da pós-graduação stricto sensu; 

¶ Acesso e divulgação da produção científica; 

¶ Investimentos na formação de recursos de alto nível no país e exterior; 

¶ Promoção da cooperação científica internacional; 

¶ Indução e fomento da formação inicial e continuada de professores para a educação 

básica nos formatos presencial e a distância. 
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 Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2009/decreto/d6755.htm>. Acesso em: 

08 abr. 2015 
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Dentre as atividades desenvolvidas pela CAPES, a que tem obtido maior repercussão é 

a avaliação da pós-graduação stricto sensu. Para Morosini (2010), essa repercussão está ligada 

à relação existente entre o desempenho na avaliação e a distribuição de subsídios financeiros 

aos programas.  

No entendimento de Maccari et al (2008, p. 178) o sistema de avaliação da Pós-

Graduação busca cumprir o papel de: 

[...] a) estabelecer o padrão de qualidade exigido dos cursos de mestrado e de 

doutorado; b) impulsionar a evolução de todo o Sistema Nacional de Pós-graduação 

ï SNPG; c) contribuir para o aprimoramento de cada programa de pós-graduação 

com eficiência; d) montar banco de dados sobre a situação e evolução da pós-

graduação; e) subsidiar a política de desenvolvimento da pós-graduação no País. 

Esse sistema de avaliação, ao longo dos anos, passou por sucessivos processos de 

reformulação e aprimoramento para atender exigências das diversas áreas do conhecimento. 

Embora se reconheça a importância desse sistema, as críticas a ele são contundentes
12

. 

Na área de educação, não é recente a discussão, na comunidade científica, sobre a 

necessidade de aprimoramento ou mesmo redirecionamento da concepção que vem 

norteando a avaliação da pós-graduação, embora deva se reconhecer que a 

construção de propostas alternativas ou complementares à vigente é um processo 

que demanda o confronto de posições presentes no interior da própria área (SOUSA, 

2002, p. 114).  

Muitas questões têm sido pontuadas, todavia, a que mais repercutiu foi a forma como a 

avaliação é processada, não a avaliação em si, ou seja, não a importância da avaliação para o 

desenvolvimento da pós-graduação. Para Gatti (apud SOUSA; BIANCHETTI, 2007, p. 400). 

[...] não havia uma preocupação explícita da CAPES de avaliar a pesquisa, o foco 

era a formação, a implantação dos cursos de mestrado e dos cursos de doutorado. 

Seu papel era desenvolver formação. O CNPq é que teve a iniciativa de investigar, a 

partir da pós-graduação, o que estava sendo produzido de pesquisa. [...] A 

preocupação com a questão da pesquisa veio pelo CNPq, que queria ver o impacto 

da pós-graduação na pesquisa. Isso deu condições para que a CAPES se apropriasse 

de um tipo de avaliação um pouco estranha à formação, porque ela se apropriou dos 

esquemas de CNPq e da FAPESP [Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de 
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São Paulo] para avaliar cursos. A preocupação do CNPq era legítima, sem dúvida, 

porque concedia auxílios, bolsas, quer dizer, entrava no nicho que lhe era próprio.  

Segundo Sousa e Bianchetti (2007, p. 400), as críticas direcionadas ao sistema de 

avaliação da CAPES referem-se à padronização da avaliação para as distintas áreas do 

conhecimento ñ[...] o que se reivindica n«o ® sua dissolu«o, mas sim sua qualifica«oò. 

Para Sato et al (2012, p. 1), atualmente, o sistema de avaliação da Pós-Graduação 

brasileira desenvolvido pela CAPES apresenta três eixos fundamentais: 

1) É realizado pelos pares de diferentes áreas do conhecimento; 

2) Possui uma natureza meritocrática que leva a uma classificação dos campos 

disciplinares; 

3) Define políticas e estabelece critérios para o financiamento dos programas, 

associando, desta forma, reconhecimento e fomento  

A avaliação por pares é considerada um dos pontos positivos do sistema de avaliação 

da CAPES. Por outro lado, a classificação dos campos disciplinares levou a uma 

hierarquização entre os programas de pós-graduação e, por sua vez, a vinculação das bolsas 

de fomento à pesquisa ao desempenho por eles obtidos nessas avaliações. Essa política de 

financiamento da pós-graduação gera uma distribuição desigual de bolsas e acarreta sérios 

problemas ao desenvolvimento da pesquisa em regiões de pouca tradição na pesquisa e que 

precisariam de mais investimentos.   

Em 2008, o sistema de avaliação da pós-graduação realizado pela CAPES introduziu 

uma nova escala de avaliação que vai de 1 a 7. Desde então, todos os programas passaram a 

ser avaliados de acordo com essa métrica. Primeiramente, os programas são enquadrados em 

um dos cinco primeiros níveis da escala (1 a 5). Os programas que recebem as notas 1 e 2 são 

descredenciados; aqueles aferidos com nota 3 são considerados regulares; a aplicação da nota 

4 indica bom e a da nota 5 muito bom. Os conceitos 6 e 7 são atribuídos aos programas 

considerados de excelência, em nível internacional (MACCARI et al, 2008).  

[...] as notas 6 são atribuídas quando 80% do corpo docente, em conjunto, produzir 

conhecimento em nível internacional, com três publicações por triênio em média. A 

nota 7 é para os programas com 90% de orientadores com no mínimo três 

publicações internacionais por triênio. É fundamental ressaltar que a avaliação é 

sempre comparada à produção internacional da área. Fica evidente que todos os 

programas também devem obedecer a outros pontos de excelência internacional, que 

são comuns às áreas. Assim os programas 6 e 7 deverão obrigatoriamente buscar a 

comparação internacional, sem fronteiras. Com isso fica respeitada a característica 

de cada área quanto à produção científica, porém todos só contarão para 6 e 7 com 

sua produção internacional (MARCHINI; LEITE; VELASCO, 2001, p. 9) 

Para Horta e Moraes (2005, p. 96), ñ[...] os níveis 6 e 7 foram definidos 

exclusivamente a partir de um único parâmetro, qual seja, o da produção científica 

internacional, e basicamente em periódicos estrangeirosò. Ainda segundo os autores, o que 
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está em jogo é a ñ[...] disputa de espaço na área de excelência, onde se concentram 

financiamento e prest²gioò (HORTA; MORAES, 2005, p. 98). Ainda segundo os autores, os 

programas 6 e 7 estão localizados majoritariamente  

[...] na região Sudeste, onde se situam 60% dos programas, concentram-se 82% dos 

programas 6 e 7 (45% em São Paulo e 26% na Universidade de São Paulo ï USP, 

onde se situam, respectivamente, 34% e 13,7% do total de programasò (HORTA; 

MORAES, 2005, p. 100).  

Isto é, a região sudeste concentra 82% dos programas de pós-graduação de excelência 

internacional. 

Segundo Maccari et al (2015), a avaliação realizada pela CAPES incide sobre alguns 

indicadores, tais como: 

¶ Proposta do programa; 

¶ Corpo Docente;  

¶ Produção Intelectual;  

¶ Avaliação Global;  

¶ Bolsistas de produtividade/Coordenador de projeto de pesquisa; 

¶ Produção Bibliográfica; 

¶ Programa de Doutorado que tenha titulado doutores nos últimos 5 anos;  

¶ Inserção Internacional; 

¶ Produção Internacional;  

¶ Apoio a outros Programas em consolidação. 

Todavia, de acordo com Horta e Moraes (2005, p. 101), ñ[...] o quesito que realmente 

discrimina, no atual processo de avaliação da pós-graduação, é a produção bibliográfica, e 

nessa, a qualidade dos ve²culos de divulga«oò. 

Silva e Pires (2012, p. 8) também compartilham dessa mesma assertiva, afirmando que 

[...] um indicador importante dos processos avaliativos procedidos pela CAPES, 

agência governamental de organização e acompanhamento da pós-graduação no 

país, é representado pela produção publicada em periódicos científicos. Parte 

significativa, senão a maior, dos resultados das avaliações dos programas é 

decorrente da publicação de docentes e discentes em revistas nacionais e 

internacionais, distribuídos segundo um sistema classificatório desenvolvido pela 

CAPES, o Qualis (SILVA, PIRES, 2012, p. 8). 

A produção bibliográfica publicada em periódicos científicos nacionais e 

internacionais bem posicionados no sistema Qualis contribui para elevar a nota do programa, 

por isso,  
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[...] docentes de programas com alto conceito dedicam mais tempo à produção 

científica, garantindo assim a manutenção desses conceitos e o financiamento por 

parte dos órgãos que consideram fundamental o conceito no momento da 

distribuição das verbas. Entretanto, formam menos alunos, demoram mais para 

titulá-los e perdem mais alunos por abandono ou desligamento (Horta, 2002). 

Entretanto, docentes de programas com baixo conceito buscam desesperadamente 

que todos os seus orientandos se titulem o mais rapidamente possível, para que seus 

programas não percam bolsas da CAPES; conseguem isso, mas publicam menos, 

seus programas mantêm baixos conceitos e, consequentemente, tornam-se menos 

competitivos no momento de disputar financiamento (HORTA; MORAES, 2005, p. 

101). 

De acordo com os autores, esse sistema de avaliação da pós-graduação tem imprimido 

demandas diferentes para os docentes. Os que estão vinculados a programas de alto nível 

priorizam a produção científica para manter o conceito e os que estão vinculados a programas 

com baixo conceito têm privilegiado a titulação dos seus orientandos para não perder bolsas, 

sem perder de vista que precisam investir na produção científica e fazê-la circular em veículos 

bem conceituados.  

A institucionalização de grupos de pesquisas no Brasil faz parte desse processo de 

redefinição dos Programas de Pós-Graduação em resposta às condições institucionais de 

produção da pesquisa. De acordo com Gamboa (2007, p. 16)  

No final dos anos 80 e começo dos 90, a maior parte dos Programas de Pós-

Graduação em Educação enfrentava uma crise gerada pelo modelo de área de 

concentração. Tal modelo exigia numerosas disciplinas obrigatórias, limitava ainda 

as disciplinas eletivas a áreas de domínio conexo e postergava a realização das 

dissertações e das teses para o final do curso, quando o tempo de integralização 

curricular do aluno estava se esgotando. 

A valorização do ensino por meio das áreas de concentração e disciplinas obrigatórias 

reduzia o tempo de realização das pesquisas, que se concentravam no final do mestrado ou do 

doutorado o que, por sua vez, interferia na qualidade dos relatórios de pesquisa e no tempo de 

integralização dos cursos. Essa primazia do ensino deu lugar a uma nova organização 

institucional, pautada na exigência de projetos de pesquisa no processo de seleção, na 

formação de linhas e grupos de pesquisa (GAMBOA, 2007). Essas iniciativas foram 

implementadas no final dos anos de 1980 e têm em comum:  

[...] a) a prioridade dada à pesquisa e a diminuição do valor dado às disciplinas 

obrigatórias; b) a organização de grupos de estudos e pesquisas, que alteraram 

as condições institucionais da produção de dissertações e teses e c) a exigência 

no processo de seleção para candidatos apresentarem projetos ajustados às linhas de 

pesquisa dos programas (GAMBOA, 2007, p. 16 grifos meus).    

As transformações nas condições institucionais de se fazer pesquisa na pós-graduação 

e a criação e institucionalização de grupos de pesquisa nas universidades brasileiras teve um 

papel fundamental no desenvolvimento do trabalho colaborativo que reverberaram na 
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produção de teses e dissertações que passaram a ser realizadas com maior celeridade 

contribuindo para o reaparecimento de estudos sobre currículo, avaliação, metodologia de 

ensino, política educacional, etc.  

De acordo com Gatti (2006, p. 32), no final dos anos de 1990, a consolidação de 

grupos de pesquisa em algumas subáreas se deu em função ñ[...] quer por necessidades 

institucionais à luz das avaliações de órgãos de fomento à pesquisa, quer pela maturação 

própria de grupos que durante as décadas anteriores vinham desenvolvendo trabalhos 

integradosò.  

Ainda, segundo a autora, é na segunda metade da década de 1990 que se encontram 

grupos mais ou menos sólidos de investigação, entre os quais Gatti cita os grupos do campo 

do currículo. 

Encontram-se na segunda metade dos anos mil novecentos e noventa alguns grupos 

mais ou menos sólidos de investigação, por exemplo, em alfabetização e linguagem, 

aprendizagem escolar, formação de professores, ensino e currículos, educação 

infantil, fundamental e média, educação de jovens e adultos, ensino superior, gestão 

escolar, avaliação educacional, história da educação, políticas educacionais, trabalho 

e educação (GATTI, 2006, p. 32). 

Para Corrêa (2013, p. 72), a criação e institucionalização de grupos de pesquisa nas 

instituições de ensino superior foram impulsionados pela consolidação da pós-graduação 

brasileira. 

[...] impulsionaram novos Grupos de Pesquisa, os quais passaram a abrigar mestres, 

doutores e a comunidade estudantil com o propósito de desenvolver estudos e 

investigações sobre diversificadas temáticas. Além disso, a fixação e crescimento 

dessas unidades grupais impactaram não apenas na organização estrutural do espaço 

em que se localiza a Pós-Graduação no interior das universidades, como, também, 

na formação de coletivos de pesquisadores, no processo de produção de teses e 

dissertações, monografias de especialização, trabalhos de conclusão de curso de 

graduação, iniciação científica e extensão. 

Ainda segundo Corrêa (2013, p. 72) ñ[...] no Brasil os Grupos de Pesquisa gerados nas 

diversas áreas do saber têm se constituído espaço acadêmico e científico de estrema 

import©ncia, particularmente na esfera institucional de abrang°ncia das universidadesò. O 

autor considera que as instituições de fomento à pesquisa, como a CAPES e o CNPq, 

assumem um lugar de destaque na gênese e consolidação dos Grupos de Pesquisa.  

[...] seja por meio do incentivo a sua criação visando o fortalecimento das Linhas de 

Pesquisa dos Programas de Pós-Graduação das diversas áreas, ou pelo fato de que 

realizam a concessão de bolsas de estudos que beneficiam alunos da Iniciação 

Científica, Mestrado, Doutorado e Pós-Doutorado, bem como o patrocínio de 

eventos e publicações. Incontestável, portanto, o papel estratégico que os Grupos de 

Pesquisa alcançaram, seja pela sua projeção na significativa elevação de sua 

quantidade, quanto por sua distribuição materializada nas instituições, ou, ainda, em 
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razão do contingente de pesquisadores reunidos em torno dessas unidades de cultivo 

da ciência (CORRÊA, 2013, p. 73).  

No grupo, há envolvimento permanente com atividades de produção científica, como 

por exemplo, nos projetos de pesquisa ou na elaboração de dissertações e teses, entre outros, 

ñ[...] a dinâmica desses grupos incide sobremaneira em acúmulos teóricos e pragmáticos 

traduzidos em artigos em periódicos, livros, e capítulos de livros que circulam em diferentes 

ve²culos de propaga«o do saber cient²ficoò (CORRÊA, 2013, p. 136). Por isso, a 

institucionalização de grupos de pesquisa contribui na consolidação de um determinado 

campo de conhecimento. 

As transformações ocorridas na pós-graduação e a consolidação dos grupos de 

pesquisa no campo do currículo repercutiram na produção de teses
13

 sobre essa temática 

conforme podemos depreender a partir de pesquisa realizada junto ao banco de teses da 

CAPES no período de junho a novembro de 2013
14

, na qual identifiquei, no interstício de 

1987 a 2012, um total de 365 teses que priorizaram o currículo como campo de estudo.  

Os dados relativos ao ano de publicação das 365 teses de doutorado são apresentados 

na tabela 01:  

Tabela 01 ï Nº de teses por ano de defesa da tese  

ANO TESES 
1987 02 
1988 01 
1989 - 
1990 01 
1991 02 
1992 01 
1993 03 
1994 01 
1995 03 
1996 04 
1997 07 
1998 06 
1999 04 
2000 21 
2001 12 
2002 19 
2003 21 

                                                           
13

 A opção por privilegiar as teses pauta-se pela compreensão de que o doutorado é o momento de consolidação 

da formação do pesquisador e de definição das temáticas que serão focalizadas pelos futuros doutores. 
14

 Durante o levantamento de teses, junto ao Banco de Teses (BT) da CAPES, o sistema passou por um período 

de manutenção que se estendeu do dia 27 de agosto a 03 de novembro de 2013. Nesse período, o BT sofreu 

mudanças no sistema que contribuiu para o refinamento da busca no momento de acessar as informações. No 

novo dispositivo, as pesquisas correspondem aos descritores (diferentemente da versão anterior), além de 

apresentar dados quantitativos sobre o número teses ou dissertações defendidas, a relação nominal dos 

orientadores, instituições, programas, área de conhecimento e ano de defesa, bem como dos resumos, palavras-

chave e descrição das linhas de pesquisas. Houve, porém, redução no período de abrangência das teses e 

dissertações publicizadas. Na nova versão do Banco de Teses estão disponíveis apenas pesquisas 

correspondentes ao período de 2005 a 2012, enquanto, anteriormente, o período correspondia aos anos de 1987 a 

2012. Os demais períodos, segundo informação contida no site da CAPES, serão incluídos posteriormente, no 

decorrer das atualizações. 
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2004 29 
2005 24 
2006 32 
2007 27 
2008 41 
2009 38 
2010 14 
2011 24 
2012 28 

TOTAL 365 

                                              Fonte: CAPES, 2013 

A partir das informações quantitativas apresentadas na tabela acima, constata-se que a 

produção acadêmica brasileira de teses sobre currículo no período de 1987 a 2012 foi 

expressiva, sobretudo a partir de 2000, quando houve um aumento significativo de teses 

defendidas, totalizando 330 produções, enquanto que no período anterior foram apenas 35. 

Todavia, nesse período essa produção não manteve regularidade. Como se observa, em 1987, 

duas (02) teses foram defendidas; em 1988, uma (01) e, em 1989, não houve pesquisa de 

doutorado defendida sob a temática currículo.  

Na década de 1990 começou, timidamente, a aumentar o número de pesquisas 

realizadas em nível de doutorado sobre currículo no Brasil, mas ainda era incipiente essa 

produção, destacando-se, nesse período, o ano de 1997 com 07 (sete) trabalhos. Ao todo, 

nessa década, foram defendidas 32 (trinta e duas) teses. A partir de 1990 houve registro de 

pesquisa em todos os anos, porém de forma difusa.  

Mas, foi, sobretudo, no primeiro decênio dos anos 2000 que a realização de pesquisas 

sobre currículo ganhou proeminência; destacam-se, principalmente, os anos de 2000 com 21 

(vinte e uma) teses, 2004 com 29 (vinte e nove), 2006 com 32 (trinta e duas) e 2008 com 41 

(quarenta e um) trabalhos. Em 2008, houve mais teses defendidas do que em toda a década de 

1990. Nota-se que a produção de teses cresceu vertiginosamente após o ano 2000, quando 

foram defendidas 264 (duzentas e sessenta e quatro) teses. 

Nesse período, aumentou também o número de programas de pós-graduação. De 

acordo com Sousa e Bianchetti (2007, p. 395) ñEm maio de 2007, a §rea de educa«o contava 

com 83 programas recomendados pela CAPES, reconhecidos pelo CNE e homologados pelo 

Minist®rio da Educa«o (MEC). Desses, 36 oferecem o doutorado, al®m do mestradoò. 

Na tabela 02, apresento a evolução do número de teses defendidas cujo foco de 

investigação é o currículo. 

Tabela 02 ï Nº de teses por ano e instituições de pesquisa (1987-1995) 
IES 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 

USP 02    01  01  01 

UNICAMP  01       01 
UFRJ    01     01 
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FUP     01     
PUC-SP      01 02   
UFRGS        01  
TOTAL 02 01 ------- 01 02 01 03 01 03 

                         Fonte: CAPES, 2013 

Em 1987, foram defendidas 02 (duas) teses, ambas na Universidade de São Paulo 

(USP), sendo uma na área de conhecimento Saúde Coletiva e outra na Educação. Em 1988, 

houve apenas uma tese defendida, desta feita, na Universidade Estadual de Campinas 

(UNICAMP), na área de Educação. Em 1989, não consta no Banco de Teses da CAPES 

nenhum registro de pesquisa de doutorado sobre a temática.  

No final da década de 1980, as pesquisas sobre currículo se localizavam no Estado de 

São Paulo e em duas universidades públicas USP e UNICAMP. Não houve, porém, uma 

regularidade nessa produção, pois não se manteve a sequência de pesquisas sobre currículo 

em ambas as universidades.  

Em 1990, foi defendida uma tese na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 

na área de conhecimento Educação. Foi a primeira pesquisa registrada no Estado do Rio de 

Janeiro sobre currículo, bem como a terceira Universidade a desenvolver pesquisa sobre essa 

temática. 

De 1991 a 1995, houve certa regularidade na conclusão de pesquisas sobre currículo 

com a realização de 10 (dez) trabalhos. Observa-se, do mesmo modo, a ampliação do número 

de universidades que passaram a desenvolver investigações sobre essa temática, além da USP, 

UNICAMP e UFRJ, há registro de uma pesquisa realizada na Fundação Universidade de 

Pernambuco (FUP), na área de conhecimento Odontologia; três na Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo (PUC-SP), sendo uma na área de Serviço Social e duas na área de 

Educação e uma na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) na área de 

Educação. 

Embora houvesse regularidade na realização de pesquisas sobre currículo na primeira 

metade da década de 1990, ainda eram poucas as produções que versavam sobre essa 

temática. Todavia, ampliou-se o número de instituições ï passaram de três para seis ï, assim 

como o registro de pesquisa nos Estados de Pernambuco e Rio Grande do Sul, além de São 

Paulo e Rio de Janeiro. Neste momento, além da região Sudeste, também no Nordeste e no 

Sul do país começou-se a desenvolver pesquisas sobre currículo. 

No período subsequente, aumentou o número de instituições que passou a desenvolver 

pesquisas sobre currículo e, consequentemente, houve também a expansão do número de 

pesquisas realizadas, conforme especificado na tabela a seguir.  
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Na segunda metade da década de 1990 foram defendidas 24 (vinte e quatro) teses 

correspondendo a um aumento de 218% em relação ao primeiro período, confirmando a 

tendência de aumento na realização de pesquisa sobre currículo. Esse acréscimo na produção 

foi acompanhando pela ampliação do número de instituições que passaram a se dedicar a 

investigar o currículo no Brasil. 

Tabela 03 ï Nº de teses por ano e instituições de pesquisa (1996-2005) 

IES 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 

USP 01  02  08 05 02 03 06 04 

PUC-SP 01 01   06 04 06 02 10 07 

UNICAMP 01 01  01 03  02 02 03 05 

UFSCar  01     01    

UFRJ 01 02     01    

UFSC  01   01 01  01 01 01 

UFC  01 01     01  03 

UNESP   02 02   05 01 03 02 

PUC-

CAMPINAS 

   

01 

 01      

PUC-RIO          01 

UFRGS    01 01 02  04   

UFMG     01  01 01 01  

UFAL       01    

INPE        01   

EST        01   

UFBA        02 02  

UNIMEP        01   

UNB        01 01  

UGF          01  

UFF         01  

UFPR          01 

TOTAL 04 07 06 04 21 12 19 21 29 24 

        Fonte: CAPES, 2013 

Em 1996 mantiveram-se as pesquisas na USP, PUC-SP, UNICAMP e UFRJ com um 

trabalho concluído em cada instituição. No ano de 1997, porém, novas instituições passam a 

apresentar teses na área do currículo, a saber: Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e Universidade Federal do Ceará (UFC) com 

uma pesquisa realizada em cada instituição. Destaca-se, nesse ano, a UFRJ com a conclusão 

de duas teses.  

Em 1998 e 1999 ocorreu a redução de 25% no número de trabalhos concluídos, em 

relação ao ano anterior quando foram defendidas 07 (sete) teses. No ano de 1998, encontrei 

trabalhos em apenas 04 (quatro) universidade, na USP e na Universidade Estadual Paulista 

Júlio de Mesquita Filho (UNESP) com 2 (duas) teses em cada instituição, UFC e Pontifícia 

Universidade Católica de Campinas (PUC-CAMPINAS) com uma tese. Já em 1999, apenas 

04 (quatro) trabalhos foram concluídos, houve mudanças no quadro das universidades. A 
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UNESP manteve a conclusão de duas teses, UNICAMP com uma tese e a UFRGS, depois de 

cinco anos da defesa da primeira tese sobre currículo (1994), apresentou também um trabalho.  

No ano de 2000, ocorreu o primeiro grande salto no número de trabalhos realizados 

sob a temática currículo perfazendo um total de 21 teses; desse total, 18 (dezoito) foram 

defendidas no Estado de São Paulo, sendo 08 (oito) na USP, 06 (seis) na PUC-SP, 03 (três) na 

UNICAMP e 1 (uma) na PUC-CAMPINAS, correspondendo a 85,71% das pesquisas. As 

demais 03 (três) pesquisas foram realizadas UFSC, UFRGS e UFMG com uma tese em cada 

instituição.  

Em 2001, houve uma redução significativa no número de trabalhos concluídos: foram 

12 (doze) no total, correspondendo a um decréscimo de 42,86%. As instituições que 

apresentaram pesquisas neste ano foram apenas 04 (quatro), a saber: USP, com 05 (cinco) 

trabalhos; PUC-SP, com 04 (quatro); UFSC e UFRGS com 01 (um) trabalho concluído em 

cada universidade. 

Em 2002, houve novamente aumento no número de teses defendidas, perfazendo um 

total de 19 (dezenove), correspondendo a um aumento de 158% em relação ao ano anterior. 

Da mesma forma, ampliou-se o número de instituições que desenvolveram pesquisas sobre a 

temática em foco, no total foram 08 (oito), PUC-SP 06 (seis), UNESP 05, USP, UNICAMP, 

02 (dois) cada, UFSCar, UFRJ, UFMG e Universidade Federal de Alagoas ï UFAL com 01 

(um) respectivamente.  

No ano subsequente, foram concluídos 21 (vinte e uma) teses, em 13 (treze) 

instituições. Manteve-se, portanto, a perspectiva de aumento dessas produções, bem como a 

ampliação no número de instituições que promoveram pesquisa sobre currículo: de 08 (oito) 

passou para 13 (treze). Foram realizadas 04 (quatro) pesquisas na UFRGS; 03 (três) na USP; 

02 (dois) na PUC-SP; Universidade Federal da Bahia ï UFBA e UNICAMP; 01 (uma) na 

UFSC, UFC, UNESP, UFMG, Instituto Nacional de Pesquisa Espaciais (INPE); Escola 

Superior de Teologia (EST), Universidade Metodista de Piracicaba (UNIMEP) e 

Universidade de Brasília (UNB), respectivamente. Identifiquei as primeiras pesquisas na 

UFBA, INPE, EST, UNIMEP e UNB. 

Em 2004, foram concluídas 29 (vinte e nove) teses em 10 (dez) instituições de ensino, 

houve aumento no número de produções e diminuição no quantitativo das instituições. Das 29 

(vinte nove) teses, 10 (dez) foram defendidas na PUC-SP; 06 (seis) na USP; 03 (três) na 

UNICAMP e UFC; 02 (duas) na UFBA e 01 (uma) na UFSC, UFRGS, UNB, Universidade 

Gama Filho (UGF) e Universidade Federal Fluminense (UFF). Os programas de pós-

graduação da PUC-SP e da USP contabilizam 55% das pesquisas realizadas nesse ano. 
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No ano seguinte, novamente verificou-se redução no número de teses defendidas, 

passando de 29 (vinte nove) para 24 (vinte e quatro) ï percentualmente, um declive de 

17,25%. Do mesmo modo, diminuiu, também, o número de instituições: de 10 (dez) passou 

para oito (oito), correspondendo a um percentual de 20% de retração dos valores. 

Em 2006, novamente houve ampliação no número de teses defendidas: passou de 24 

(vinte quatro) para 32 (trinta e dois), o que corresponde, em termos percentuais, a um 

aumento de 33%. Com relação às instituições, o número passou de 08 (oito) para 14 

(quatorze) representando, percentualmente, um aumento de 75%.  Das 32 teses, 06 (seis) 

foram defendidas na UNICAMP; 05 (cinco) na PUC-SP; 03 (três) na USP, UFC e UFPB; 02 

(duas) na UFRJ, UFRGS e UERJ; 01 (uma) na UFSC, UNESP, PUC-RIO, UFMG, UFBA e 

Universidade Metodista de São Paulo (UMESP).  

No ano subsequente, houve uma retração no número de teses defendidas ï muito 

embora tenha se mantido o mesmo número de instituições ï caiu de 32 (trinta e dois) para 27 

(vinte e sete). Foram defendidas 07 (sete) teses na PUC-SP; 03 (três) na USP e UFSCar; 02 

(duas) na UFSC, UFC e UERJ e 01 (uma) na UNICAMP, UFRJ, UNESP, UFMG, UNIMEP, 

UFF, UFPE e UFRN. 

Tabela 04 ï Nº de teses por ano e instituições de pesquisa (2006-2012) 

 IES 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 

USP 03 03  04 01 02 03 

PUC-SP 05 07 11 05 06 09 05 

UNICAMP 06 01 05 02  01 02 

UFSCar  03 02     

UFRJ 02 01  01   02 

UFSC 01 02 03 02    

UFC 03 02  01 02 02  

UNESP 01 01 02 02    

PUC-

CAMPINAS 

       

PUC-RIO 01  03  01   

UFRGS 02  04 01  01 02 

UFMG 01 01 02   01  

UFAL      01  

INPE        

EST        

UFBA 01   03  01 03 

UNIMEP  01    01  

UNB      01 02 

UGF       01 

UFF  01 02 01  01  

UFPR    03    

UFPB 03   01   01 

UERJ 02 02 01 04 01 01 01 

UMESP 01       

UFPE  01 03  01   

UFRN  01 01     

UFG   01 01    
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UFES   01 04 02 01 01 

UNISINOS    01    

FIOCRUZ    02    

UNIR      01  

UNEB       01 

IMPA       01 

UFPEL       01 

UFPA       01 

UFSM       01 

TOTAL 32 27 41 38 14 24 28 

                          Fonte: CAPES, 2013 

O ano de 2008 correspondeu ao ano com maior número de teses concluídas: foram 41 

(quarenta e uma) no total; em termos percentuais houve um aumento de 55,55% em relação 

ao ano anterior. As teses ficaram assim distribuídas: 11 (onze) na PUC-SP, 05 (cinco) na 

UNICAMP, 04 (quatro) na UFRGS, 03 (três) na UFSC, PUC-RIO e UFPE; 02 (duas) na 

UFSCar, UNESP, UFMG e UFPR; 01 (uma) na UERJ, UFRN, Universidade Federal de 

Goiás  (UFG) e Universidade Federal do Espírito Santo (UFES).  

Em 2009 foram defendidas 38 (trinta e oito) teses em 17 (dezessete) instituições de 

ensino. Esse foi o ano em que registramos o maior número de instituições que realizaram 

pesquisas sobre currículo; esse quantitativo, porém, não representou aumento no número de 

pesquisas realizadas. Foram 05 (cinco) na PUC-SP; 04 (quatro) na USP, UERJ e UFES; 03 

(três) na UFBA e UFPR; 02 (duas) na UNICAMP, UFSC, UNESP e FIOCRUZ e 01 (uma) na 

UFRJ, UFC, UFRGS, UFF, UFPB, UFG e UNISINOS. 

No período do acesso e consulta aos textos das teses concluídas, no ano 2010 houve 

mudanças no Banco de Teses da CAPES as quais provocaram alterações no quantitativo de 

teses disponíveis no sistema por não atender ao novo formato do sítio eletrônico oficial, fato 

que implicou na redução significativa de teses quando comparado ao ano anterior (2009), em 

64%.  

No ano de 2010 foram defendidas 14 teses em sete instituições de ensino superior, 

quais sejam: 06 (seis) na PUC-SP; 02 (duas) na UFC e UFG; 01 (uma) na USP, PUC-RIO, 

UFBA e UFPE. 

No ano posterior, há um número maior de teses disponíveis no BT: ao todo, foram 24 

(vinte e quatro), distribuídas em 14 instituições de ensino superior, sendo: 09 (nove) na PUC-

SP; 02 (duas) na USP e UFC; 01 (uma) na UNICAMP, UFRGS, UFMG, UFAL, UFBA, 

UNIMEP, UFF, UERJ, UFES e Universidade Federal de Rondônia (UNIR). Somente em 

2011 ocorre o primeiro registro de tese na Região Norte, mais especificamente, na 

Universidade Federal de Rondônia. 
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Em 2012 foram concluídas 28 (vinte e oito) teses em 16 (dezesseis) instituições de 

ensino superior, a saber: 05 (cinco) na PUC-SP; 03 (três) na USP e UFBA; 02 (duas) na 

UNICAMP, UFRJ, UFRGS e UNB; 01 (uma) na UGF, UFPB, UERJ, UFES, Universidade do 

Estado da Bahia (UNEB), Instituto Nacional de Matemática Pura e Aplicada (IMPA), 

Universidade Federal de Pelotas (UFPEL), Universidade Federal do Pará (UFPA) e 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). 

Em 2012 houve registro de pesquisas em cinco instituições que ainda não constavam 

neste relatório, quais sejam: UNEB, IMPA, UFPEL, UFPA e UFSM. Dentre estas, destaco a 

UFPA por apresentar a segunda pesquisa sobre currículo na região Norte e a primeira no Pará.  

Considero que a profusão das pesquisas sobre currículo está relacionada à 

consolidação dos programas de pós-graduação e à institucionalização da temática currículo 

enquanto campo investigativo que aguça a curiosidade dos pesquisadores em formação e dos 

orientadores que conduzem a escrita desses trabalhos científicos. 

 

1.2. GRUPOS DE PESQUISA EM CURRÍCULO CADASTRADOS  NO DIRETÓRIO DE GRUPOS DO 

CNPQ: ESBOÇO DE UM MAPA 

No entendimento de Ferreira Junior (2010, p. 12), o grupo de pesquisa ñ[...] se define 

como um conjunto de indivíduos organizados hierarquicamente, no qual o fundamento 

organizador dessa hierarquia é a experiência, o destaque e a liderança no terreno científico e 

tecnol·gicoò.  

Para Gatti (2005, p. 124) 

O pesquisador não trabalha sozinho, nem produz sozinho. A intercomunicação com 

pares, o trabalho em equipe, as redes de trocas de ideias e disseminação de propostas 

e achados de investigação, os grupos de referências temáticas, constituem hoje uma 

condição essencial à realização de investigações científicas e ao avanço dos 

conhecimentos. Para os pesquisadores mais experientes, esse diálogo permanente 

com grupos de referências torna-se fundamental ao avanço crítico e criterioso em 

teorizações, em metodologias, em inferências. Para os menos experientes, ou 

iniciantes, é fundamental para a sua formação, pois não se aprende a pesquisar, não 

se desenvolvem habilidades de investigador apenas lendo manuais. Essa 

aprendizagem processa-se por interlocuções, interfaces, participações fecundas em 

grupos de trabalho, em redes que se criam na vivência e convivência com 

pesquisadores mais maduros.  

De acordo com Gatti (2005), a intercomunicação entre pesquisadores é fundamental 

para a formação do pesquisador iniciante, bem como a consolidação das redes de trocas de 

ideias. A autora destaca a importância dos grupos de referências temáticas para o 

desenvolvimento do conhecimento científico. Por isso, o envolvimento em grupos de pesquisa 
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é essencial para a vivência da pesquisa, a convivência com pesquisadores mais experientes, a 

formação de uma base sólida de referências teóricas.  

Observa-se que, no campo do currículo, a emergência de grupos de pesquisa ganha 

proeminência, sobretudo, no primeiro decênio do século XXI, mais especificamente, a partir 

de 2002, conforme dados extraídos do Diretório de Grupos do CNPq. 

No quadro abaixo, apresento a relação nominal dos grupos de pesquisa cadastrados no 

Diretório de Grupos, no período histórico de 1992 a 2013, que tematizam o currículo. 

Quadro 01: Relação dos Grupos de Pesquisa sobre currículo cadastrados no CNPq 
 

Nº             GRUPOS 

1. Cultura, Currículo e Práxis Pedagógica  

2. Políticas Contemporânea de Currículo e Formação 
Docente 

3. GP 100 (GPCEM) ï Grupo De Pesquisa Currículo E 
Educação Matemática 

4. Grupo de Estudo e Pesquisas Em Escola, Currículo, 
Sociedade e Cultura Contemporânea 

5. Grupo De Pesquisa Currículo, Formação E Práticas 
Escolares 

6. Currículo, Gênero E Docência 

7. Conhecimento, Currículo E Formação Humana 

8. Estudos Curriculares Em Educação Matemática  

9. Gedeb: Grupo De Estudos Sobre Docência E 
Educação Básica: Currículos, Políticas E 
Profissionalização Docência  

10. Gestão, Currículo E Políticas Educativas 

11. Núcleo De Estudos Sobre Currículo, Cultura E 
Sociedade 

12. Grupo Interdisciplinar De Pesquisa: Currículo, 
Inclusão E Direitos Humanos 

13. Cultura, Currículo E Prática Educativa 

14. Formace ï Formação, Currículo E Ensino 

15. Educação Social, Currículo E Formação De 
Educador ï Gescforme 

16. Escola, Currículo, Formação E Trabalho Docente 

17. Currículo, Práticas Pedagógicas E Tecnologias No 
Ensino De Georafia 

18. Currículo, Eja E Diversidade Cultural 

19. Currículo E Práticas Educativas 

20. Grupo De Pesquisa Em Educação E Currículo ï 
Gpec  

21. Grupo De Pesquisa Em Sociologia Do Trabalho, 
Currículo E Formação Humana 

22. Investigação Em Química, Filosofia E Currículo 

23. Núcleo De Estudos Em Currículo, Didática E 
Processos Formativos ï Neprof 

24. Geografia, Docência E Currículo 

25. Gestão, Currículo E Avaliação De Políticas 
Educacionais 

26. Grupo De Estudos E Pesquisas Em Currículo E 
Conhecimento Escolar 

27. Formacce Em Aberto ï Grupo De Estudo Em 
Currículo E Formação  

28. Atos De Currículo, Complexidadde E Tecnologia 
Em Educação À Distância - Acomtece  

29. Competências: Aprendizagens Necessárias E 
Currículo 

30. Currículo, Atividades Docentes E Subjetividades 

31. Currículo E Avaliação Educacional 

32. Grupo De Estudo E Pesquisa Em Currículo E 
Tecnologias Educacionais 

33. Nepec: Núcleo De Estudos E Pesquisa Em Currículo 

34. Grupo De Estudo E Pesquisa Sobre Currículo E 
Formação De Professores Na Perspectiva Da 
Inclusão ï Includere 

35. Currículo E Tecnologia Educacional ï Gpcurte  

36. Cotidiano Escolar E Currículo 

37. Currículo, Docência E Cultura 

38. Nec ï Núcleo De Estudos De Currículo 

39. Núcleo De Pesquisa E Estudos Em Currículo 

40. Políticas De Currículo E Cultura 

41. Grupo De Estudo E Pesquisa Em Avaliação E 
Currículo ï Gepac  

42. Formação De Professores, Currículo E Cotidiano 
Escolar 

43. Currículo Formação E Educação Em Direitos 
Humanos 

44. Currículo E Processos De Formação Em Saúde 

45. Currículo E Desenvolvimento Profissional Docente 
Em Matemática 

46. Formação De Professores E Paradigmas 
Curriculares 

47. Forchild ï Formação De Professores: Currículo, 
História, Linguagem E Desenvolvimento 
Profissional. 

48. Currículo, História E Poder 

49. Currículo: Questões Atuais 

50. Avaliação De Inovações Curriculares 

51. Currículo E Formação Docente 

52. Grupo De Estudo E Pesquisa Sobre Currículo E 
Culturas ï Gecc 

53. GHISEMAHCC- História Da Educação 
Matemática: Aspectos Históricos, Curriculares E 
Culturais 

54. Currículo Em Movimento: A Educação E Seu 
Potencial Transformador 

55. Currículos, Cotidianos, Culturas E Redes De 
Conhecimentos 

56. Educação: Ensino E Currículo 

57. Educação Física: Formação Docente, Currículo E 
Intervenção Pedagógica 

58. Grupo De Estudo E Pesquisa Em Ensino E 
Currículo 

59. Grupo De Estudo E Pesquisa Em Políticas 
Curriculares 

60. Currículo, Práticas Pedagógicas E Formação De 
Professores 

Fonte: CNPq, 2013. 
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A partir da nomeação dos Grupos de Pesquisa, constatei que o currículo está 

imbricado a várias temáticas e a diferentes aportes teóricos. Tal interseção evidencia que o 

campo do currículo está aberto a novos constructos e preocupações epistemológicas.  

A temática mais recorrente nos sessenta grupos pesquisados é a formação de 

professores: 16 (27%) grupos associam currículo e formação docente e, juntamente com 

essas duas categorias, fazem referência à prática, ao ensino, à educação social, ao trabalho 

docente, à didática, à inclusão, ao cotidiano escolar, aos direitos humanos, à linguagem, à 

educação física, à prática pedagógica, ou ainda, à saúde. Essa relação evidencia que os grupos 

de pesquisa do campo do currículo têm como foco de suas preocupações epistemológicas, 

sobretudo, a formação docente. 

Depreende-se, a partir da nomeação dos grupos de pesquisa do campo do currículo, 

que a relação com a formação docente é consubstanciada pela preocupação com o contexto da 

prática de ensino. Desse modo, a tematização da prática constitui o principal dispositivo que 

une a formação ao currículo. Neste sentido, a prática pedagógica é uma das temáticas mais 

imbricadas ao currículo, haja vista que quando se nomeia a formação de professores como 

temática de estudo, de forma direta e/ou indireta, objetiva-se problematizar o terreno da 

prática. 

Outra temática que também é recorrente nos grupos citados é a cultura . Dos sessenta 

grupos, oito (13,3) apresentam a cultura como campo de investigação. Currículo e cultura 

estão relacionados à prática educativa, contemporaneidade, Educação de Jovens e Adultos, 

docência, cotidiano, sociedade e redes de conhecimentos. 

Há quatro grupos (6,7%) que tematizam currículo e matemática, mais 

especificamente, educação matemática, história da educação matemática e desenvolvimento 

docente em matemática. 

A avaliação também está entrelaçada ao currículo, três grupos (5%) focalizam essa 

relação, mais especificamente, a avaliação educacional e a avaliação de inovações 

curriculares. A gestão é focalizada em dois grupos (3,3%), os quais relacionam-na a políticas 

educativas e avaliação de políticas educacionais. Por sua vez, a política curricular  é 

focalizada por três grupos (5%) de pesquisa. 

Existem três grupos (5%) que focalizam estudos e pesquisas em currículo, sem 

relacioná-lo a outros campos epistemológicos. A docência é discutida em dois grupos (3,3%), 

nos quais são tematizados currículo, gênero e docência, docência e educação básica. 

Dois grupos (3,3%) discutem currículo e tecnologias educacionais e um deles 

relaciona as tecnologias e a educação à distância. Dois grupos (3,3%) abordam o cotidiano 



63 
 

escolar, sendo que um o relaciona à formação de professores. A temática direitos humanos é 

focalizada por um grupo, assim também como a sociologia, a geografia, a história, a química 

e a física.  

As temáticas apresentadas na nomeação dos grupos de pesquisa circulam em torno de 

categorias e áreas. As categorias são: formação de professores, prática de ensino, cultura, 

avaliação, gestão, política curricular, docência, tecnologias educacionais, educação a 

distância, Educação de Jovens e Adultos, cotidiano e direitos humanos E as áreas são: 

Educação, Matemática, Sociologia, Geografia, Educação Física e Química. 

As temáticas abordadas nos nomes dos Grupos de Pesquisa elencados, levaram-me a 

afirmar que as preocupações curriculares perpassam vários campos de saber. Todavia, essa 

diversidade provoca certa imprecisão acerca do que trata especificamente o campo do 

currículo. Por outro lado, talvez não seja possível pensar o currículo como um campo 

engessado, focalizado em uma temática, mas como um campo plural, transdisciplinar, aberto 

a novas perguntas e contribuições.  

A escolha da formação docente como temática que compõe a nomeação dos grupos de 

pesquisa, por parcela significativa destes (27%), reflete a preocupação dos pesquisadores com 

as transformações promovidas pelas reformas educacionais ocorridas na década de 1990, a 

partir da aprovação da LDB Nº 9.394/96 e da implementação das Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Forma«o de Professores. Para Campos (2004, p. 85) ñDe 1996 a 2002, foi 

profícua a produção de documentos, textos e leis pelas instâncias governamentais tratando da 

reforma da forma«o de professoresò.  

Ainda para Campos (2004), as críticas advindas de instâncias governamentais sobre a 

formação docente ofertada nas institucionais de ensino superior, sobretudo nas universidades, 

por considerá-las academicistas, colocaram em xeque o modelo de formação vigente naquele 

momento, considerando-o inadequado para atender às exigências advindas das transformações 

econômicas, políticas e sociais.  

Observa-se que a formação docente ganhou primazia no processo de redefinição da 

estrutura do Estado brasileiro, com reverberações na economia, política, sociedade e na 

educação, tornando-se, portanto, parte constitutiva desse processo. Para Popkewitz (1997, p. 

40), ao nível ideológico da retórica oficial 

[...] os professores deveriam exercer a sua atividade com autonomia, integridade e 

responsabilidade. A afirmação pode ser importante no quadro de reestruturação do 

sistema educativo. É necessário que os professores adquiram maiores competências 

em relação ao desenvolvimento e implementação de currículos, pois as sociedades 

modernas exigem práticas de ensino que valorizem o pensamento crítico, a 

flexibilidade e a capacidade de questionar padrões sociais, isto é, requisitos culturais 
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que têm implicações na autonomia e responsabilidade dos professores. No entanto, 

falar de profissionalismo, integridade e responsabilidade sem tomar em consideração 

as relações estruturais que configuram o ensino é perder de vista a forma como a 

atividade educativa foi determinada historicamente.  

No contexto da reforma educacional, a formação docente é tomada como ponto 

principal para fomentar as transformações necessárias na prática de ensino. No entanto, não se 

questionaram os problemas estruturais que, historicamente, configuram a realidade das 

escolas brasileiras e as estratégias para resolvê-los.  

Para Bertolo (2009, p. 171) 

Estudar as reformas educativas focalizando a formação decorre, portanto, de um 

duplo movimento. O primeiro diz respeito ao papel estratégico ocupado pelos 

docentes nas reformas educativas, na medida em que estes são os maiores 

responsáveis pela concretização das políticas educacionais e curriculares. [...]. O 

segundo volta-se para o entendimento da reforma como parte do processo de 

regulação social (BERTOLO, 2009, p. 168). 

O(a) professor(a) passa a ser fundamental no texto da reforma educativa, justamente 

porque ser considerado(a), teoricamente, o(a) responsável, pela materialização das políticas 

nacionais, sobretudo da política curricular. Porém, essa concepção de transposição direta das 

ações pensadas no âmbito dos órgãos governamentais para o terreno da prática da sala de 

aula, exclui as vicissitudes e resistências que esse movimento pode sofrer.  

[...] então as reformas que concebem aos professores maior autonomia e 

responsabilidade requerem um exame sistemático sobre o modo como as práticas de 

ensino, as concepções de avaliação e os padrões sociais escolares podem limitar ou 

restringir a ação do professor e influenciar sua formação. Não basta afirmar que os 

professores devem ser reflexivos e que devem dispor de maior autonomia 

(POPKEWITZ, 1997, p. 42). 

Se, por um lado, a centralidade da formação docente evidencia a importância que os 

professores assumem no contexto da reforma educacional, por outro, coloca em relevo a 

escola, o processo de ensino-aprendizagem, as concepções de gestão e avaliação. Por sua vez, 

a prática pedagógica torna-se o ponto de confluência dos esforços governamentais para dar 

materialidade às transformações econômicas, políticas e sociais. 

No quadro 02, relaciono os grupos de pesquisa às áreas do conhecimento com as quais 

os mesmos estão vinculados.  

Quadro 02: Grupos de pesquisa por área de conhecimento 

GRANDE ÁREA  
ÁREA DO 

CONHECIMENTO  
Nº DE GRUPOS 

Ciências Agrárias - - 

Ciências Biológicas - - 

Ciências da Saúde 
Saúde Coletiva 01 

Educação Física 01 

Ciências Exatas e da Terra - - 
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Ciências Humanas 
Educação 56 

Geografia 02 

Ciências Sociais Aplicadas - - 

Engenharias - - 

Linguística, Letras e Artes  - - 

                Fonte: CNPq, 2013.  

Os grupos de estudo e pesquisa na área do currículo concentram-se em duas grandes 

áreas: Ciências da Saúde e Ciências Humanas. Na grande área de Ciências da Saúde existem 

dois grupos, um em Saúde Coletiva e outro em Educação Física. Na grande área de Ciências 

Humanas existem cinquenta e oito grupos, sendo dois na área de Geografia e cinquenta e seis 

na área de Educação. Percentualmente, a Educação responde por 93,33% do total de grupos 

de pesquisa cadastrados no Diretório de Grupos; a área de Geografia por 3,4%; a da Saúde 

Coletiva por 1,7% e a da Educação Física igualmente por 1,7%.  

Os Grupos de Pesquisas cadastrados no Diretório de Grupo do CNPq concentram-se 

em apenas quatro áreas de conhecimento: Educação, Geografia, Ciências da Saúde e 

Educação Física. Embora as pesquisas sejam realizadas em diversas áreas, elas somente estão 

vinculadas a grupos de pesquisa nas quatro áreas supracitadas. 

Nota-se, pois, que os Grupos de Pesquisas são expressivos no campo da Educação. Por 

isso, a Educação é uma das áreas que mais tem contribuído para a consolidação do campo do 

currículo, seja por meio da realização de pesquisas que focalizam o tema ou pela organização 

de grupos de pesquisas.  

1.3. EXERCÍCIO DA LIDERANÇ A DO GRUPO SEGUNDO O GÊNERO 

A institucionalização dos grupos de pesquisa permitiu aos docentes congregar 

pesquisadores, alunos e técnicos com o propósito de desenvolver pesquisas sobre diversas 

temáticas (CORRÊA, 2012). Nesse espaço acadêmico, o líder de pesquisa exerce um papel 

imprescindível no processo de consolidação das ações dos grupos. Para Hayashi (2007, p. 

109), segundo a visão do CNPq, 

[...] o pesquisador líder do grupo é o personagem que detém a liderança acadêmica e 

intelectual naquele ambiente de pesquisa. Normalmente, tem a responsabilidade de 

coordenação e planejamento dos trabalhos de pesquisa do grupo. Sua função 

aglutina os esforços dos demais pesquisadores e aponta horizontes e novas áreas de 

atuação dos trabalhos. 

O exercício da liderança nos grupos de pesquisa no campo do currículo é 

majoritariamente praticado por mulheres, conforme podemos identificar a partir do quadro 03, 

onde apresento a relação nominal dos líderes dos grupos de pesquisa.  
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Quadro 03: Relação nominal dos líderes de grupo de pesquisa 
 

LÍDERES 
1. Adreana Dulcina Platt 
2. Adriana Regina De Jesus 
3. Adriana Rocely Viana Da Rocha 
4. Alessandra David 
5. Alessandra Santos De Assis  
6. Alice Ribeiro Casimiro Lopes 
7. Alvaro Luiz Moreira Hypolito 
8. Ana Cláudia Da Silva Rodrigues 
9. Andréa Rosana Fetzner 
10. Anna Rosa Fontella Santiago 
11. Antônia Sueli Da Silva Gomes Temoteo 
12. Antônio Flávio Barbosa Moreira 
13. Antonio Pereira 
14. Aura Helena Ramos 
15. Balduino Antonio Andreola 
16. Carlos Eduardo Ferraço 
17. Carmen Teresa Kaiber 
18. Célia Regina Teixeira 
19. Ciro De Oliveira Bezerra 
20. Claudia De Oliveira Fernandes 
21. Claudia Lisete Oliveira Roenwald 
22. Darlize Teixeira De Mello 
23. Didima Maria De Mello Andrade 
24. Douglas Da Silva Tinti 
25. Elizabete Conceição Santana 
26. Everardo Paiva De Andrade 
27. Gelta Terezinha Ramos Xavier 
28. Genylton Odilon Rego Da Rocha 
29. George França Dos Santos 
30. Geórgia Moreira De Oliveira 
31. Gideon Borges Dos Santos 
32. Hilda Mara Lopes Araújo 
33. Idelsuite De Sousa Lima 
34. Ilma Vieira Do Nascimento 
35. Inês Barbosa De Oliveira 
36. Isabel Franchi Cappelletti 
37. Janete Magalhaes Carvalho 
38. Jenaice Israel Ferro 
39. Jorcelina Elisabeth Fernandes 
40. José Fernando Manzke 
41. José Roberto Alves Da Silva 
42. Joseval Dos Reis Miranda 
43. Laura Cristina Vieira Pizzi 
44. Lucíola Licínio De Castro Paixão Santos 
45. Mara Rejane Vieira Osório 

46. Márcia Serra Ferreira 
47. Márcio Antônio Da Silva 
48. Marcos Antônio Pinto Ribeiro 
49. Marcos Tarcíso Masetto 
50. Marger Da Conceição Ventura Viana 
51. Maria Alice Melo 
52. Maria Cecília Lorea Leite 
53. Maria De Lourdes Rangel Tura  
54. Maria Ines Galvão F. Marcondes Souza 
55. Maria Josefa De Souza Távora 
56. Maria Manuela Alves Garcia 
57. Maria Zuleide Da Costa Pereira 
58. Marilene Andrade Borges 
59. Mário Medeiros Da Silva 
60. Marise Marçalina De Castro Silva Rosa 
61. Maritza Maciel Castrillon Maldonado 
62. Marlucy Alves Paraiso 
63. Mauro Sérgio Da Silva 
64. Mere Abramowicz 
65. Milton Rosa 
66. Natalina Aparecida Laguna Sicca 
67. Neide Cavalcante Guedes 
68. Nilda Guimaraes Alves 
69. Noeli Valentina Weschenfelder 
70. Odiva Silva Xavier 
71. Ozerina Victor De Oliveira 
72. Paulo Sérgio De Almeida Correa 
73. Raimundo Lenilde De Araújo 
74. Rita De Cássia Cavalcanti Porto 
75. Rita De Cassia Prazeres Fragella 
76. Roberto Sidnei Alves Macedo 
77. Rodrigo Ferreira Rodrigues 
78. Rosa Maria Hessel Silveira 
79. Rosemary Ferreira Da Silva 
80. Rosolindo Neto De Souza Vila Real 
81. Ruth Pavan 
82. Ruy Cesar Pieropaolo 
83. Sandra Lucia Escovedo Selles 
84. Sônia Maria Lira Ferreira 
85. Tatiane Castro Dos Santos 
86. Tatiane De Lucena Lima 
87. Teodoro Adriano Costa Zanardi 
88. Virginia Alonso Hortale 

Fonte: CNPq, 2013.  

 

Os 60 (sessenta) grupos de pesquisas elencados são liderados por 88 (oitenta e oito) 

líderes. Destes, vinte e oito (47%) grupos são liderados por dois pesquisadores, uma 

pesquisadora ï Lucíola Licínio de Castro Paixão Santos ï divide a liderança em dois grupos: 

Currículo e Formação Docente e Grupo de Estudo e Pesquisa Sobre Currículo e Culturas 

(GECC) e os demais (53%) têm somente um líder. É significativo o quantitativo de 

pesquisadores que lideram grupos de pesquisa no campo do currículo, sendo tal liderança, 

majoritariamente, exercida por uma pessoa. 
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Quando se faz a distribuição da liderança de acordo com o sexo, constata-se que as 

mulheres lideram a maioria dos grupos de pesquisa no campo do currículo, conforme dados 

apresentados no quadro 04. 

Quadro 04: Distribuição dos líderes de grupos de pesquisa segundo o sexo 

SEXO VALOR ABSOLUTO VALOR RELATIVO 

MASCULINO 29 33% 

FEMININO 59 67% 

TOTAL 88 100% 

               Fonte: CNPQ, 2013 

Os indicadores evidenciam que as mulheres lideram 59 (cinquenta e nove) grupos, 

enquanto que os homens detêm 29 (vinte e nove) lideranças. Porém, em seis grupos liderados 

por mulheres, o segundo líder é do sexo masculino; do mesmo modo, em cinco grupos 

liderados pelo sexo masculino a segunda liderança é exercida por mulheres. Ou seja, em 11 

(onze) grupos a liderança é compartilhada por mulheres e homens.  

A representatividade docente na liderança de grupos de pesquisas certificados pela 

instituição, segundo o sexo, apresenta uma configuração que se assemelha aos resultados da 

pesquisa apresentada por Hayashi (2007): ñ[...] em que se constatou serem 69 (65,1%) 

mulheres e 37 (35,9%) homens líderes dos grupos de pesquisa em História da Educação [...]ò. 

No quadro 05, apresento a distribuição dos líderes por sexo, no período histórico 

analisado, considerando o ano de criação dos grupos. 

Quadro 05: Distribuição dos pesquisadores líderes de grupo segundo o sexo - 1992-2002. 

Sexo 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 

Masculino 01 - - - - - - - - - 02 

Feminino 01 - - - 02 02 - -   - 02 06 

Total 02 - - - 02 02 - - - 02 08 

Fonte: CNPQ, 2013  

Ao analisar a relação entre líderes de grupos de pesquisa segundo o sexo, 

considerando o ano de criação dos grupos e pude constatar que a predominância da liderança 

feminina é marcante desde o início da institucionalização dos grupos de pesquisa, no campo 

do currículo. No interstício de 1992 a 2002, dos 16 (dezesseis) líderes, 13 (treze) são 

mulheres, que percentualmente representam 81,25% do total do período e 3 (três) são homens 

que correspondem a 18,75%.  

Esses 10 anos foram significativos para as discussões no campo do currículo, várias 

transformações ocorreram na política educacional e, em particular, na política curricular. Por 

exemplo, foram elaborados os Parâmetros Curriculares Nacionais. 

Em novembro de 1995, foi publicado a primeira versão dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN) para o primeiro segmento do ensino fundamental e, com isso, se 

intensificou o debate sobre as propostas curriculares oficiais no Brasil. Após essa 
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publicação, muitas outras se seguiram: diretrizes curriculares nacionais para todos os 

níveis de ensino, PCN para o segundo segmento do ensino fundamental e para o 

ensino médio, referenciais para a educação infantil, para a educação de jovens e 

adultos, para a educação indígena, temas transversais, PCN em ação, PCN+. Tais 

documentos foram publicados simultaneamente à implementação de um conjunto de 

ações que configuraram as denominadas políticas de currículo nacional (LOPES; 

MACEDO, 2006, p. 7).  

A institucionalização desses documentos na estrutura do Estado brasileiro, por meio de 

uma política nacional de reforma curricular, colocou o currículo em proeminência no cenário 

nacional. Do mesmo modo, outros documentos também contribuíram para esse processo que, 

segundo Lopes (2006), caracteriza-se pela centralização do currículo por meio da implantação 

de um currículo nacional, sobretudo, a partir da LDBEN nº 9.394/96 e das Diretrizes 

Curriculares Nacionais. 

A elaboração e implementação dos documentos acima citados demonstram a 

importância que o currículo assumiu no âmbito do Estado, tornando-se o principal 

instrumento da reforma educacional. 

Quadro 06: Distribuição dos pesquisadores líderes segundo o sexo ï 2003 - 2013 

Sexo 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 

Masculino - 03 02 02 01 04 02 03 03 01 05 

Feminino 04 03 01 01 09 02 03 15 03 03 02 

Total 04 06 03 03 10 06 5 18 06 04 07 

Fonte: CNPQ, 2013. 

No período de 2003 a 2013, dos 72 (setenta e dois) líderes elencados, 46 (quarenta e 

seis) são mulheres e 26 (vinte e seis) são homens. Em termos percentuais, as mulheres 

representam 64% e os homens 36%. Embora tenha ocorrido um aumento no número de 

homens na liderança de grupos de pesquisa em relação ao primeiro período analisado (pois 

passou de 18,75% para 36%), esse quantitativo ainda é inferior em relação ao número de 

mulheres. Esses dados demonstram que a liderança de grupos de pesquisa, no campo do 

currículo, tem sido exercida, preponderantemente, por mulheres em todos os períodos 

analisados.  

1.4. VÍNCULO INSTITUCIONAL   

O mapeamento dos grupos de pesquisa por região revelou que a criação de grupos de 

pesquisa não se deu de forma regular, principalmente, na década de 1990 do século XX. 

Somente a partir da primeira década do século XXI esse quadro começou a mudar, com a 

criação de grupos de pesquisa em todas as regiões brasileiras.  

No interstício de 1992 a 2013 foram criados 60 (sessenta) grupos de pesquisa, os quais 

estão fixados nas cinco regiões brasileiras, conforme distribuição anual apresentada nos 
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quadros 07, 08 e 09.  

Quadro 07: Distribuição dos grupos de pesquisa segundo a região geográfica - 1992-1999 

REGIÃO GRUPOS 

1992 

GRUPOS 

1993 

GRUPOS 

1994 

GRUPOS 

1995 

GRUPOS 

1996 

GRUPOS 

1997 

GRUPOS 

1998 

GRUPOS 

1999 

NORTE - - - - - - - - 

NORDESTE - - - - - - - - 

SUDESTE 01 - - - - 01 - - 

SUL - - - - 01 - - - 

CENTRO-

OESTE 

- - - - - - - - 

Fonte: CNPQ, 2013 

A distribuição regional dos grupos de pesquisa sobre currículo se deu de forma muito 

esparsa. No interstício de 1992 a 1999 foram criados apenas três grupos. O primeiro deles foi 

cadastrado em 1992, denominado de Grupo de Pesquisa Núcleo de Estudos de Currículo, 

(NEC) sobre a liderança de Antônio Flávio Barbosa Moreira e Márcia Serra Ferreira, na 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), na região Sudeste. Depois, somente em 1996 

foi cadastrado o segundo grupo, desta feita na região Sul, o grupo de pesquisa Núcleo de 

Estudos sobre Currículo, Cultura e Sociedade, liderado por Rosa Maria Hessel Silveira e 

Darlize Teixeira de Mello, na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e, em 

1997, foi cadastrado o terceiro, nomeado de Cotidiano Escolar e Currículo, sob a liderança de 

Inês Barbosa de Oliveira e Nilda Guimarães Alves, na Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro (UERJ), na região Sudeste. Em 1998 e 1999 não ocorreram novos cadastros. 

Na década de 1990 foram cadastrados apenas três grupos de pesquisa, localizados nas 

regiões Sudeste e Sul do Brasil, especificamente, nos Estados do Rio de Janeiro e Rio Grande 

do Sul. Fazendo a relação com a distribuição de teses, observei que há uma discrepância, pois, 

nesse período, as teses se concentram no Estado de São Paulo. Na década de 1990, a 

institucionalização dos grupos de pesquisa no campo do currículo aconteceu, paulatinamente, 

e circunscrito a algumas Universidades, Estados e Regiões, diferentemente das teses de 

doutorado que, embora se concentrem no Sudeste, há registro de pesquisa no Sul e Nordeste 

em um número maior de instituições. Nesse período, muitas pesquisas se desenvolviam 

desprovidas da congregação entre os orientadores e orientandos/pesquisadores no espaço do 

grupo de pesquisa. 

No período subsequente, de 2000 a 2007, houve ampliação no número de grupos 

cadastrados no Diretório de Grupos, conforme Quadro 08. 

Quadro 08: Distribuição dos grupos de pesquisa segundo a região geográfica ï 2000-2007 

 REGIÃO GRUPOS 

2000 

GRUPOS 

2001 

GRUPOS 

2002 

GRUPOS 

2003 

GRUPOS 

2004 

GRUPOS 

2005 

GRUPOS 

2006 

GRUPOS 

2007 

NORTE - - 02 - - - - - 

NORDESTE - - 01 01 - 02 02 02 

SUDESTE - 01 01 - 03 - - 03 
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SUL - - 01 01 01 01 01 - 

CENTRO-

OESTE 

- - - - - - - 02 

Total - 01 05 02 04 03 03 07 

Fonte: CNPQ, 2013.  

Em 2000, também nenhum grupo foi cadastrado. Porém, de 2001 a 2007 foram 

adicionados 25 (vinte e cinco) grupos, sendo oito na Região Sudeste e oito no Nordeste, cinco 

no Sul, dois no Centro-Oeste e dois no Norte, correspondente a 42% do total de grupos 

cadastrados no período de 1992 a 2013.  

Em 2001, foi criado o grupo de pesquisa Currículo, História e Poder, liderado por 

Natalina Aparecida Laguna Sicca e Alessandra David, no Centro Universitário Moura 

Lacerda (CUM), no Estado de São Paulo, região Sudeste.  

Em 2002, foram criados dois na região Norte, um na Universidade Federal do Pará 

(UFPA), o grupo de pesquisa NEPEC: Núcleo de Estudos e Pesquisa em Currículo, liderado 

por Paulo Sergio Almeida Corrêa e, um na Universidade do Estado do Pará (UEPA), o grupo 

de pesquisa Currículo e Tecnologia Educacional, liderado por Maria Josefa de Souza Távora e 

José Roberto Alves da Silva. Ainda em 2002, foram cadastrados 03 (três) grupos de pesquisa: 

um no Nordeste, na Universidade Federal da Paraíba (UFPB), o grupo de estudos e pesquisas 

em Políticas Curriculares, liderado por Maria Zuleide da Costa Pereira e Rita de Cássia 

Cavalcanti Porto; um no Sudeste, na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), o grupo 

de pesquisa Currículo e Formação Docente sob a liderança de Lucíola Licínio da Castro 

Paixão Santos; um no Sul, na Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande 

do Sul (UNIJUI), o Grupo Interdisciplinar de Pesquisa: currículo, inclusão e direitos 

humanos, liderado por Anna Rosa Fontella Santiago e Noeli Valentina Weschenfelder. 

Em 2003, foram criados dois grupos: um na região Nordeste, na Universidade Federal 

do Maranhão (UFMA), o grupo de pesquisa Escola, Currículo, Formação e Trabalho Docente 

liderado por Maria Alice Melo e Ilma Vieira do Nascimento e outro, na região Sul, na 

Universidade Luterana do Brasil (ULBRA), o grupo de pesquisa Estudos Curriculares em 

Educação Matemática, sob a liderança de Claudia Lisete Oliveira Groenwald e Carmen 

Teresa Kaiber.  

No ano posterior, foram criados quatro grupos, sendo três na região Sudeste: um na 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-RIO), o grupo de pesquisa 

Formação de Professores, Currículo e Cotidiano Escolar, liderado por Maria Ines Galvão 

Flores Marcondes de Souza; um na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP), 

o grupo de pesquisa Formação de Professores e Paradigmas Curriculares, liderado por Marcos 
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Tarcísio Masetto e um na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), o grupo de estudo 

e pesquisas sobre currículo e culturas (GECC), liderado por Lucíola Licínio de Castro Paixão 

Santos e Marlucy Alves Paraíso e um na região Sul, na Universidade Federal de Pelotas 

(UFPEL), o grupo de pesquisa Gestão, currículo e políticas educativas, liderado por Maria 

Cecília Lorea Leite e Alvaro Luiz Moreira Hypolito. 

Em 2005 foram criados três grupos, sendo dois no Nordeste, um na Universidade de 

Pernambuco, o Grupo de Pesquisa Competências: aprendizagens necessárias e currículo, 

liderado por Mário Medeiros da Silva; um na Universidade Federal de Alagoas (UFAL), o 

Grupo de Pesquisa Currículo, atividade docente e subjetividades, liderado por Laura Cristina 

Viera Pizzi e um na região Sul, no Centro Universitário La Salle ï Canoas ï UNILASALLE, 

o Grupo de Pesquisa Cultura, currículo e práticas educativas, liderado por Balduino Antônio 

Andreola. 

No ano seguinte, foram formados também três grupos: dois no Nordeste, sendo desta 

feira um na UFMA, o Grupo Currículo, EJA e diversidade cultural, sob a liderança de José 

Fernando Manzke e um na UFAL, o Grupo de Pesquisa em Sociologia do trabalho, currículo 

e formação humana, liderado por Ciro de Oliveira Bezerra e um na região Sul, na 

Universidade Estadual de Londrina, o Grupo de Pesquisa Conhecimento, Currículo e 

Formação Humana, sob a liderança de Adreana Dulcina Platt. 

Em 2007 foi cadastrado o maior número de grupos de pesquisa desde a criação do 

primeiro, em 1992: foram sete, no total, e distribuem-se em três regiões, sendo dois no 

Nordeste, um na Universidade do Estado da Bahia, o Grupo de Pesquisa em Educação e 

Currículo (GPEC), liderado por Elizabete Conceição Santana e um na Universidade Federal 

do Piauí (UFPI), liderado por Neide Cavalcante Guedes e Hilda Mara Lopes Araújo. Três 

grupos na região Sudeste, sendo um na PUC/SP, o Grupo de Pesquisa Avaliação de inovações 

curriculares, liderado por Isabel Franchi Cappelletti, um na Universidade Federal Fluminense 

(UFF), o Núcleo de pesquisas e Estudos em currículo, sob a liderança de Gelta Terezinha 

Ramos Xavier e Geórgia Moreira de Oliveira e um na Universidade Federal do Espírito Santo 

(UFES), o Grupo de Pesquisa Currículos, cotidianos, culturas e redes de conhecimentos, 

liderado por Carlos Eduardo Ferraço e Janete Magalhães Carvalho. Dois na região Centro-

Oeste, sendo um na Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), o Grupo de Pesquisa 

Políticas contemporâneas de currículo e formação docente, liderado por Ozerina Victor de 

Oliveira e um na Universidade Católica Bom Bosco (UCDB), o Grupo de Pesquisa Currículo, 

práticas pedagógicas e formação de professores, liderado por Ruth Pavan.  

De 2008 a 2013 foram formados 32 grupos, sendo doze na região Sudeste, onze na 
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região Nordeste, quatro na região Centro-Oeste, três na região Norte e dois na região Sul, 

correspondendo, percentualmente, a 53% do total de grupos, conforme quadro a seguir. 

Quadro 09: Distribuição dos grupos de pesquisa segundo a região geográfica ï 2008-2013 

REGIÃO GRUPOS 

2008 

GRUPOS 

2009 

GRUPOS 

2010 

GRUPOS 

2011 

GRUPOS 

2012 

GRUPOS 

2013 

TOTAL 

NORTE - 01 01 - - 01 05 

NORDESTE - 01 04 02 - 04 19 

SUDESTE 04 - 04 - 01 03 22 

SUL - - 01 - 01 - 08 

CENTRO-

OESTE 

- 02 - 01 01 - 06 

Total 04 04 10 03 03 08 60 

  Fonte: CNPQ, 213. 

Em 2008, foram criados quatro grupos, todos na região Sudeste, sendo um na PUC/SP, 

o Grupo de Pesquisa Currículo: questões atuais, liderado por Mere Abramowicz, um na 

Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), o Grupo de Pesquisa Currículo e processos de 

formação em saúde, sob a liderança de Virginia Alonso Hortale e Gideon Borges dos Santos, 

um na Universidade Bandeirante de São Paulo (UNIBAN), o grupo de pesquisa FORCHILD 

ï Formação de professores: currículo, história, linguagens e desenvolvimento profissional e 

um na Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), o Grupo de Pesquisa GHisemahcc-

História da educação matemática: aspectos históricos, curriculares e culturais, liderado por 

Marger da Conceição Ventura Viana e Milton Rosa. 

No ano subsequente, mais quatro grupos emergiram, desta feita um no Norte, na 

UFPA, o grupo de estudo e pesquisa sobre Currículo e Formação de Professores na 

Perspectiva da Inclusão (INCLUDERE), liderado por Genylton Odilon Rêgo da Rocha; um 

no Nordeste, na UFBA, o grupo de pesquisa FORMACCE em aberto ï Grupo de pesquisa em 

currículo e formação, liderado por Roberto Sidnei Alves Macedo e Alessandra Santos de 

Assis; dois no Centro-Oeste, sendo um na UFMT, o Grupo de Pesquisa Currículo, formação e 

práticas escolares, sob a liderança de Jorcelina Elisabeth Fernandes e um na Universidade do 

Estado do Mato Grosso (UNEMAT), o grupo de estudos e pesquisa em Escola, currículo, 

sociedade e cultura contemporânea, liderado por Maritza Maciel Castrillon Maldonado e João 

de Deus dos Santos.  

Em 2010 foi registrado o maior número de grupos no diretório de grupos do CNPq: ao 

todo, foram dez novos espaços de produção científica. Um na região Norte, na Universidade 

Federal do Tocantins (UFT), o grupo de estudos e pesquisas em Currículo e tecnologias 

educacionais, liderado por George França dos Santos e Marilene Andrade Ferreira Borges: 

quatro no Nordeste, sendo um na UFPB, o Grupo de Pesquisa Currículo e avaliação 

educacional, liderado por Célia Regina Teixeira e Joseval dos Reis Miranda; um na 
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Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), o grupo de estudos e pesquisas em 

Currículo e conhecimento escolar, liderado por Idelsuite de Sousa Lima e Sônia Maria Lira 

Ferreira; um na Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL), o grupo de pesquisa currículo, 

práticas pedagógicas e tecnologias no ensino de geografia, liderado por Jenaice Israel Ferro e 

Adriana Rocely Viana da Rocha e um na Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 

(UERN), o grupo de pesquisa FORMACE ï formação, currículo e ensino, liderado por 

Antônia Sueli da Silva Gomes Temoteo. Outros quatro grupos foram criados na região 

Sudeste, sendo dois na UERJ, o Grupo de Pesquisa Políticas de currículo e cultura, liderado 

por Alice Ribeiro Casimiro Lopes e Maria de Lourdes Rangel Tura e o Grupo de Pesquisa 

Currículo, formação e educação em direitos humanos, liderado por Rita de Cássia Prazeres 

Frangella e Aura Helena Ramos; um na Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 

(UNIRIO), o grupo de estudo e pesquisa em Avaliação e currículo, liderado por Cláudia de 

Oliveira Fernandes e Andréa Rosana Fertzner e um na UFF, o Grupo de Pesquisa Currículo, 

docência e cultura, liderado por Sandra Lucia Escovedo Selles e Everardo Paiva de Andrade. 

Um na região Sul, na Universidade Estadual de Londrina (UEL), o Grupo de Pesquisa 

Currículo, gênero e docência, liderado por Adriana Regina de Jesus. 

Em 2011, houve redução no número de grupos cadastrados, com a criação de apenas 

três grupos, sendo dois no Nordeste, um na UNEB, o grupo de pesquisa Educação social, 

currículo e formação de educador (GESCFORME), liderado por Antônio Pereira e Didima 

Maria de Mello Andrade e um na UFMA, o núcleo de estudos em currículo, didática e 

processos formativos (NEPROF), liderado por Rosemary Ferreira da Silva e Marise 

Marçalina de Castro Silva Rosa. E um na Universidade Estadual de Goiás (UEG), o grupo de 

pesquisa Cultura, currículo e práxis pedagógica, liderado por Odiva Silva Xavier e Rosolindo 

Neto de Souza Vila Real. 

No ano de 2012, surgiram outros três grupos: um na região Sudeste, na PUC Minas, o 

grupo de pesquisa Currículo em movimento: a educação e seu potencial transformador, 

liderado por Teodoro Adriano Costa Zanardi; um na região Sul, na UFPEL, o Grupo de 

Pesquisa GEDEB: Grupo de estudo e pesquisa sobre docência e educação básica: currículo, 

políticas e profissionalização docente, sob a liderança de Maria Manuela Alves Garcia e Mara 

Rejane Vieira Osório e um na região Centro-Oeste, na UFMS, o Grupo de Pesquisa GP100 

(GPCEM), Grupo de pesquisa currículo e educação matemática, liderado por Marcio Antônio 

da Silva. 

Em 2013, até o mês de agosto, foram criados oito grupos, sendo um na região Norte, 

na Universidade Federal do Acre (UFAC), o Grupo de estudo e pesquisa em Ensino e 



75 
 

Currículo, liderado por Tatiana Castro dos Santos. Quatro na região Nordeste, sendo um na 

UFPB, o Grupo de Pesquisa currículo e práticas educativas, liderado por Ana Cláudia da Silva 

Rodrigues; um na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), o Grupo de pesquisa 

investigações em química, filosofia e currículo, liderado por Marcos Antônio Pinto Ribeiro; 

um na UFPI, o Grupo de Pesquisa Geografia, docência e currículo, liderado por Raimundo 

Lenilde de Araújo e um na Faculdade de Tecnologia e Ciências de Salvador, liderado por 

Tatiane de Lucena Lima. 

Três grupos na região Sudeste, sendo dois no Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Espírito Santo, o Grupo de Pesquisa educação física: formação docente, 

currículo e intervenção pedagógica liderado por Mauro Sérgio da Silva e o Grupo de Pesquisa 

educação: ensino e currículo, liderado por Rodrigo Ferreira Rodrigues; um grupo na 

Universidade Cidade de São Paulo (UNICID), o Grupo de Pesquisa currículo e 

desenvolvimento profissional docente em matemática. 

  

 

Fonte: CNPQ, 2013. 

A região que concentra o maior número de grupos de pesquisa é a Sudeste com 22 

(vinte e dois) grupos cadastrados, correspondendo a 36,7% do total; em seguida, vem a região 

Nordeste com 19, os quais representam 31,7%; depois, a região Sul com 8 que correspondem 

a 13,3%: em seguida, a região Centro-Oeste com 6, representando 10% e, por último, a região 

Norte com 5 (cinco), correspondente a 8,3%. 

Segundo Corr°a (2013, p. 74) ñ[...] a formid§vel expans«o institucional dos Grupos de 

Pesquisa na realidade brasileira, não se efetivou de maneira equitativa entre as Regi»esò, no 

caso dos grupos vinculados à História da Educação. Do mesmo modo, evidencia-se no campo 
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Gráfico 01: Distribuição Regional dos Grupos de Pesquisa  

Região Norte Região Nordeste Região Sudeste Região Sul Região Centro-Oeste 




